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NOTICIAR/O 

VII Assembléia Geral do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística 

No período compreendido entre 1 
e 27 de julho estêve reunida, nesta 
capital, a VII assembléia geral do Con
selho Nacional de Geografia e do Con
selho Nacional de Estatística. 

A realização dessas reuniões sus
citou ampla repercussão nos setores 
culturais e administrativos do pais, 
dada a importância dos problemas 
discutidos e das deliberações tomadas 
por aquelas instituições que integram, 
como colégios dirigentes, o Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística. 

A SOLENIDADE DA INST ALA!ÇAO 

A solenidade da instala cão con
junta das duas assembléias efetuou-se 
no dia 1.0 daquele mês, às 21 horas, 
no salão nobre do Instituto Histórico 
e Geográfico Brasileiro, com o com
parecimento, além das delegações fe- · 
derais e regionais, de altas autoridades, 
estatísticos, geógrafos e técnicos dos 
serviços públicos e famílias. 

Presidiu a sessão o Dr. HEITOR 
BRACET, diretor do Serviço de Estatís
tica Demográfica, Moral e Política, do 
Ministério da Justiça e presidente em 
exercício do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística e de seus Con
selhos, no impedimento eventual d0 
embaixador JOSÉ CARLOS DE MACEDO 
SoAREs. 

Dando início aos trabalhos da reu
nião O Eng.o CHRISTOVAM LEITE DE CAS
TRO, secretário-geràl do C.N.G. e o 
Dr. M. A. TEIXEIRA DE FREITAS, secretá
rio-geral do C. N. E., procederam à 
chamada dos delegados federais e re
gionais que tomaram parte, respecti
vamente, nas assembléias da ala geo
gráfica e estatística do I. B . G . E . Am
bas as representações constituíram-se 
como mostram as relações seguintes: 

DELEGADOS DO CONSELHO NA
CIONAL DE GEOGRAFIA: - Repre
sentação federal - Ministério da Jus
tiça e Negócios Interiores, Drs. HEITOR 
ERACET e EUGÊNIO VILHEN A DE MORAIS; 
Ministério da Agricultura, Eng.0 AvE
LINo INÁCIO DE OLIVEIRA; Ministério das 
Relações Exteriores, Min. ADRIANO DE 
SOUSA QUARTIM e Cel. RENATO BARBOSA 
RoDRIGUES PEREIRA; Ministério da Edu
cação e Saúde, Profs. CARLOS DELGADO 
DE CARVALHO e FERNANDO ANTÔNIO RAJA 
GABAGLIA; Ministério da Marinha, 
Almte. ANTÔNIO ALVES CÂMARA JúNIOR; 
Ministério do Trabalho, Indústria e 
Comércio, Dr. PÉRICLES DE MELO CARVA-
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LHo; Ministério da Viacão e Obras Pú
blicas, Eng.° FLÁVIo VIEIRA· Prefeitura 
do Distrito Federal, Eng.o CARLOS SoA
RE~ PEREIRA; Território do Acre, Dr. 
JOAO DE MESQUITA LARA; instituições 
culturais filiadas, Eng.0 VIRGÍLio CoR
REIA FILHO e Prof FRANCISCO DE SoUSA 
BRASIL; Secretaria-Geral do Conselho 
Nacional de Geografia, Eng.o CHRISTO
VAM LEITE DE CAS'IRO. 

Representação regional - Amazo
nas, Dr. ULISSES UCHOA BITTENCOURT" 
Pará, Prof. ALOÍSIO DA COSTA CHAVES: 
Maranhão, Des. ELISABETO BARBOSÀ 
CARVALHo; Piauí, Dr. JoÃo BASTOS· Cea
rá, Prof. JoAQUIM A;r.vEs; Rio Grande 
do Norte, Ptof. EVERTON DANTAS CORTEZ" 
Paraíba, Dr. ABELARDO JUREMA; Pernam: 
buco, Prof. MÁRIO CARNEIRO DO RÊGO 
MELO; Alagoas, Dr. JOSÉ CALMON REIS" 
Sergipe, Dr. 0Sli.1AR ARAGÃo; Bahià, 
Eng.0 LAURO SAMPAIO; Minas Gerais, 
Eng.0 BENEDITO QUINTINO DOS SANTOS" 
Espírito Santo, Eng.O CícERO MoRAIS; 
Rio de Janeiro, Eng.o Luís DE SousA; 
São Paulo, Eng.O VALDEMAR LEFEVRE; 
Paraná., Cel. ADIR GUIMARÃEs; Santa 
Catarina, Eng.0 VíTOR ANTÔNIO PELuso 
JúNioR; Rio Grande do Sul, Prof. JoRGE 
P. FELIZARDO; Mato Grosso, Eng.o VIR
GÍLIO CORREIA FILHO; Goiás, Prof. LUÍS 
GONZAGA DE FARIA. 

DELEGADOS DO CONSELHO NA
CIONAL DE ESTATíSTICA: - Repre
sentação federal - Ministério da Jus
tiça e Negócios Interiores, Dr. HEITOR 
BRACEl'; Ministério da Fazenda, Dr. 
JoÃo DE LoURENÇO; Ministério da Agri
cultura, Eng.0 A. R. DE CERQUEIRA LIMA; 
JVUnistério do Trabalho, Indústria e 
Comércio, Dr. O. G. DA CosTA MIRANDA; 
I•.lfinistério da Guerra, tenente-coronel 
FREDERICO AUGUSTO RONDON; Ministério 
da Marinha, Comte. MANUEL RIBEIRO 
E>PÍNDOLA; Ministério da Viação e 
Obras Públicas, Eng.0 MoACIR MALHEI
Ros FERNANDES SILVA; Ministério das 
Relações Exteriores, cônsul ALBERTO 
GONÇALVEs; Ministério da Educação e 
Saúde, Dr. M. A. TEIXEIRA DE FREITAS, 
e Território do Acre, Dr. JoÃo DE MES
QUITA LARA. 

Representação regional - Amazo
nas, Prof. JÚLIO BENEVIDES UcHoA; Pa
rá, Dr. HUGO ALMEIDA; Maranhão, Dr. 
CLODOALDO CARDOSO; Piauí, Dr. JOÃO 
BASTOS; Ceará, Dr. RAUL DE FIGUEIREDO 
RocHA; Rio Grande do Norte, Dr. ADER
BAL FRANÇA; Paraíba, Dr. ABELARDO Ju
REMA; Pernambuco, Dr. BLAUDEC! VAS-

R. B. G. - 8 
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Dois aspectos da im~tailaçifo da VII assembléia geral do I.B.G.E. vendo-se a Mesa que diri.qiu 
os trabalhos e part~e dos delegados àquela assembléia. 

CONCELOS PEREIRA; Alagoas, Dr. EDGAR 
DE SOUSA MACHADO; Sergipe, Dr. OSMAR 
ARAGÃO; Bahia, Dr. FILIPE NÉRI; Minas 
Gerais, Dr. HÍLDEBRANDO CLARK; Espírito 
Santo, Dr. SAID FARHAT; Rio de Janeiro, 
Dr. FRANCISCO STEELE; São Paulo, Dr. 
DJALMA FoRJAZ; Paraná, MÁRio PINTO 
CORDEIRo; Santa Catarina, Dr. LOURI
VAL CÂMARA; Rio Grande do Sul, Dr. 
REMY GORGA; Mato Grosso, Dr. KLEBER 
DE FARIA;· Goiás, Dr. FREDERICO MEDEI
Ros; Distrito Federal, Eng.0 SÉRGIO Nu
NES DE MAGALHÃES JÚNIOR. 

Discurso do 
representante 
do Ministério 
das Relações 

Exteriores 

Após esta chamada 
foi dada a palavra 
ao Min. ADRIANO DE 
SOUSA QUARTIM, re
presentante do Mi
nistério das Relações 

Exteriores, que, em nome da ala geo
gráfica, pronunciou o seguinte dis
curso: 

"Nenhuma incumbência me podia 
ser mais grata do que esta, de dar as 
boas vindas às delegações estaduais 
que vêm prestigiar, com sua presença, 
a VII sessão ordinária da assembléia 
geral do Conselho Nacional de Geo
grafia e Estatística. 

Representante especial do Minis
tério das Relações Exteriores no Dire
tório Central do Conselho Nacional de 
Geografia, em virtude de uma tradição 
que faz com que êsse pôsto seja desem
penhado pelo chefe da Divisão de 
Fronteiras do Itamarati, eu devo con-

fessar-vos, senhores delegados, que me 
considero pa.rte integrante do Institu
to. Assim, eu vos falo como se hou
vesse participado dos trabalhos reali
zados durante o ano que hoje se com-
pleta. · 

A benevolência dos meus colega.s. 
da delegação federal, fêz com que, para 
falar neste recinto augusto, viesse re
cair a escolha em quem menos dotes 
oratórios possui para testemunhar
vos, senhores delegados, quanto pre
zamos a vossa presença. Assim, per 
precaução, resolvi escrever, antes que 
me aventurar a um improviso. 

O que seria êste Instituto sem a 
vossa constante colaboração, senão um 
gigante de pés de barro? 

Aqui estão, para atestá-lo, com 
mais conhecimento de causa, nosso 
eminente presidente, TEIXEIRA DE FREI
TAS e LEITE DE CASTRO; êstes dois últimos 
que têm sôbre os ombros a tarefa de 
coordenar todos os vossos trabalhos. 

Neste· ano decorrido, quantas con
tribuições valiosas prestaram vossas 
delegações nos dois campos da Geogra
fia e da Estatística. Quantas vitórias 
alcançadas, também com a vossa con
tribuição, dentro e fora de nossas fron
teiras! A reunião no México, de abril 
último, veio consagrar no cenário pau
americano nosso Conselho Nacional de 
Geografia, cometendo-lhe a honrosa 
tarefa de dirigir a Comissão de Geo
grafia do Instituto Pau-Americano de 
Geografia e História, à qual incumbe 
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meritórias pesquisas geográficas nos 
países americanos . 

Senhores delegados, deveis estar 
contentes ao verificar o prestígio cada 
dia maior dêste Instituto e os esfor
ços de seus dirigentes para elevá-lo à 
culminância onde se encontra. 

o problema da s?a .insta~ação d~
finitiva, em sede propria, fm resolvi
do com a aquisição de um edifício, 
situado no melhor local, e com capaci
dade para abrigar todos os nossos de
partamentos. Cria~o, coll!.o foi, ~m b~
ses sólidas, o Instituto nao podia dei
xar de se desenvolver, mas podemos 
nos desvanecer quando constatamos, 
hoje, que seu progresso foi muito além 
de nossa expectativa. 

Buscando a solidariedade de todos 
os centros de cultura nacional, cha
mando ao recesso de sua vida íntima 
tantos homens de ciência, incentivan
do aqui e ali tantas dedicações, pre
miando na larga esfera de suas atri
buições, o esfôrço individual, ou cole
tivo o Instituto Brasileiro de Geogra
fia 'e Estatística está, hoje, colocado 
pelo esfôrço de todos os brasileiros de 
fé, num pedestal tão alto que lhe per
mitiu observar melhor os magnos pro
blemas nacionais, entre os quais se 
salienta a delicada questão das. divisas 
estaduais. 

Assim como variam em cada um 
dos nossos Estados as condições clima
térica& e topográficas, são também di
versas as condições em que nêles se 
desenvolve a atividade educativa e 
científica. Corrigindo imperfeições, 
procurando chegar a uma medida ele
vada de produção em cada Estado, o 
Instituto pode apresentar, galharda
mente, resultados precisos de sua ação. 

Senhores delegados, o Instituto 
atravessa uma de suas fases mais feli
zes. ll:le cumpriu, briosamente, o seu 
dever e, tal como o cidadão que defen
deu honestamente a causa pública, 
deve ter como recompensa, única re
compensa permitida por JoÃo BARBA
LHO nos comentários à Constituição de 
1891 isto é, o sentimento do dever 
cumprido e o respeito dos cidadãos. 

Oxalá na próxima reunião de 1947, 
possa aqliêle que fôr escolhido para 
saudar as delegações estaduais, dis
por, para a su~ oração, de um ace~vo 
tão rico como este que me proporcw
nou a oportunidade de assinalar, sem 
nenhum esfôrço, . a situação predo:r~.i
nante do Instituto entre as criaçoes 
que mais concorreram, para elevar a 
cultura brasileira e, no mundo civili
zado, o nome sagrado do Brasil. 

Entretanto, não sejamos demasia
damente otimistas porque nossas res
ponsabilidades crescem dia a dia. 

Pág. 115 - Julho-Setembro de 1946 

A necessidade do Instituto de 
acompanhar as modernas conquistas 
da ciência e da técnica, aplicada aos 
trabalhos geográficos e cartográficos, 
é fundamental, porque, a tendência 
atual é no sentido de obter, nos mé
todos de trabalho, uma extrema sim
plificação, um rendimento muito su
perior e um decréscimo surpreendente 
no custo da produção. 

Não têm outra finalidade os estu
dos, em fase de ultimação, do SHoRAN, 
o moderníssimo processo para levanta
mento cartográfico com aplicação do 
radar que, ·assim, de instrumento de 
guerra, está sendo transformad~, na 
paz, num grande fator do aperfeiçoa
mento científico. 

Outra responsabilidade a desafiar 
a capacidade de nossa geração, é a de 
fazer penetrar, nas regiões mal conhe
cidas do território pátrio, os benefícios 
da técnica cartográfica e da ciência 
geográfica . 

Estou certo, senhores delegados, 
que, com o vosso valioso con~u~so, .a 
nossa assembléia geral cumprira b:n
lhantemente o seu programa, contri
buindo, dêste modo, para o desenvol
vimento e aperfeiçoamento da Geogra
fia nacional." 

O orador imediato foi o comandan
te RIBEIRO ESPÍNDOLA, representante do 
Ministério da Marinha no C.N.G., que, 
pela representação federal, dirigiu a 
saudação aos membros das delegações 
estaduais. 

Discurso do Prof. 
Joaquim Alves, 

representante do 
Estado do Ceará 

Discursou, em se
guida, pela ala 
geográfica, na ór
bita regional, o 
professor JOAQUIM 

ALVES, representante do Estado do Cea
rá, cujas palavras foram as seguintes: 
· "O sentido da disciplina é o que 
justifica a minha presença aqui, neste 
momento. 

Designado para, em nome da ala 
regional do Conselho Nacional de Geo
grafia, agradecer as palavras de boas
vindas dos nossos colegas da represen
tação federal, tive de aquiescer, ante a 
distinção dispensada ao mais humilde 
dos representantes dos Diretórios dos 
Estados, aqui reunidos. 

Todos nós que trabalhamos no 
grande edifício que o Instituto Brasi
leiro de Geografia e Estatística vem 
construindo para o Brasil, sabemos a 
importância e o valor, para a cultura 
brasileira, da atuação conjunta do 
Conselho Nacional de Geografia e do 
Conselho Nacional de Estatística. Ta
refas diferentes, mas, de finalidades 
idênticas são as que executam os dois 
órgãos c~ntrais do I.B.G.E. Não foi 
sem razão que o professor EvERARDO 
BACKHEUSER em nota recentemente pu-
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blicada na imprensa, disse que vivía
mos a "Hora da Geografia", no sentido 
de que essa ciência basilar da política 
começa a ser tomada verdadeiramente 
a sério em nosso país. 

Meus senhores. - Os problemas 
que a Geografia Moderna trouxe para 
a civilização, como ciência, represen
tam a parte mais notável do que o 
homem tem executado, no sentido de 
harmonizar a paisagem social com a 
a paisagem geográfica, pois, uma e ou
tra se completam. A paisagem geofí
sica representa a natureza, no sentido 
absoluto, sem aplicação, sem utilida
de para o homem. A paisagem geo
política representa a humanização da 
terra pelo esfôrço do homem. Torna
se necessário, porém, que o esfôrço hu
mano não chegue a destruir, totalmen
te, o quadro natural. E' dentro dêsse 
aspecto que a Geografia é considerada, 
verdadeiramente, uma ciência, pelo es
tudo da interdependência dos dois ra
mos mencionados, pela interpretação 
dos fatos geográficos aplicados à socie
dade, traçando ao homem os limites 
da ação que deve exercer, como fator 
de economia destrutiva, no dizer de 
JEAN BRUNHES, para dar vida e melhor 
aproveitar as fontes de vida das re
giões. 

Dentro dêsses aspectos gerais tem 
trabalhado o Conselho Nacional de 
Geografia. Primeiro, re.velando a im
portância da Geografia no quadro dos 
problemas nacionais; depois, estudan
do êstes problemas e criando uma 
mentalidade geográfica no Brasil. 

Ciência moderna de localização e 
interpretação social, bem como nos 
cursos superiores de caráter técnico. 
Desde a sua importância nas grandes 
potências, sobretudo, nos Estados Uni
dos, onde se acentua - conforme ob
serva o professor JoRGE ZARUR - "o 
movimento renovador, essa luta tre
menda dos geógrafos modernos que 
pretendem tirar a Geografia das lides 
puramente . acadêmicas ou dos labo
ratórios, pondo-a a serviço do homem 
e tornando-a uma ferramenta útil e 
básica para os administradores e pla
nejadores". Tal é a luta que os geó
grafos modernos têm de vencer, para 
dotar o homem de melhores conhe
cimentos das suas próprias possibili
dades. 

Um dos trabalhos mais notáveis do 
Instituto Brasileiro de Geografia e Es
tatística é ·o estudo das regiões na
turais do Brasil, graças ao qual os dois 
órgãos- o estatístico e o geográfico
fixaram a orientação científica e téc
nica que deve ser seguida no estudo 
do território brasileiro. 

Nós que trabalhamos como auto
didatas no magistério, podemos afir
mar que a o-rientação da Geografia 
moderna transmite um sôpro de reno-

vação ao estudo da Terra, através do 
conhecimento das regiões naturais do 
país. 

O Conselho Nacional de Geografia, 
estimulando o estudo da terra brasi
leira, cria um novo padrão de trabalho 
para o professor. Saindo das generali
zações amplas para a particularização 
das regiões, e, ainda mais, descendo 
às minúcias das pequenas regiões dos 
Estados, é que melhor conhecemos as 
possibilidades das pequenas áreas, no 
conjunto dos grandes quadros naturais. 

Um traço marcante na renovação 
dos estudos da Geografia no Brasil, é 
o espírito de cooperação e colaboração 
que orienta a obra do Conselho Na
cional de Geografia. Podemos assim 
falar porque, sempre que se faz ne
cessário, temos encontrado no Conse
lho o estímulo indispensável para o 
prosseguimento dos nossos estudos, a 
orientação eficiente para os nossos cur
sos. As publicações do Conselho - A 
Revista Brasileira de Geografia, o Bo
letim Geográfico - são fontes que 
atendem às necessidades do professor, 
bem como do homem público, do admi
nistrador, do eco-nomista, do sociólogo, 
e, ainda, daqueles que, não estando 
integrados nessas atividades específi
cas, desejam ter uma noção de con
junto da Geografia do Brasil. 

O I.B.G.E., no decurso dos seus 
dez anos de existência; vem fazendo 
a divulgação do Brasil dentro do pró
prio Brasil. A mística do patriotismo 
predomina em tôdas as suas ativida
des. Os seus dirigentes criaram uma 
mentalidade nova, despertando o inte
rêsse pelos problemas da Geografia e 
da Estatística, com apresentação da 
realidade brasileira através da exposi
ção e planejamento dos problemas que 
dizem respeito à terra e ao homem, 
ao conhecimento das possibilidades re
gionais e ao aproveitamento das fontes 
de vida. 

Como conhecer as fontes de vida 
do Brasil, como aproveitá-las? Só com 
a sistematização de um plano que com
preenda todos os aspectos da Geogra
fia, na amplitude e profundidade dos 
seus objetivos. 

E' isto, justamente, meus senho
res, o que vêm realizando o Conselho 
Nacional de Geografia e o Conselho 
Nacional de Estatística, através dos 
seus diferentes órgãos. Não é sem ra
zão que ·a chefia dêsse movimento de 
cultura está confiada ao embaixador 
JOSÉ CARLOS DE MACEDO SOARES, figura 
destacada entre os valores nacionais, 
em tôrno do qual se reúne uma equipe 
de técnicos que aliam à cultura cien
tífica os conhecimentos especializados 
no setor que dirigem, como é o caso 
de MÁRIO AUGUSTO TEIXEIRA DE FREITAS 
e CHRISTOVAM LEITE DE CASTRO, CUja 
atividade todos nós conhecemos. 
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As realizações do I.B.G.E. esten
dem-se por diversos campos. A divul
gação estatística do Brasil coloca o 
nosso país em lugar destacado no con
junto das nações sul-americanas. A 
publicidade realizada em tôrno das 
nossas atividades econômicas, cultu
rais e sociais revela o que somos e o 
que poderemos ser, quando todos tra
balharmo!) com um único objetivo. 

Uma síntese admirável de traba
lho é o primeiro volume do recensea
mento geral de 1940, a Cultura Brasi
leira, de FERNANDO DE AZEVEDO, mestre 
que honra a inteligência americana. 
Sua obra é um índice da vitalidade do 
Brasil, em todos os períodos da nossa 
história. Outro trabalho de importân
cia fundamental, para a estruturação 
dos nossos quadros administrativos, 
econômicos e sociais, é o que trata dos 
Problemas de Base do Brasil. Nêle se 
lê que "a reorganização brasileira pos
tula um novo quadro territorial, ad
ministrativo e social, em condições de 
permitir normalmente o livre desen
volvimento e uma vida melhor ao povo 
brasileiro". O estudo dos problemas na
cionais vem sendo, assim, a tarefa de 
maior vulto que o Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística realiza. 

O Conselho Nacional de Geografia 
apresenta ao Brasil uma grande rea
lização, constituída por trabalhos que 
determinam o grau de cultura e os 
conhecimentos dos nossos técnicos. O 
levantamento da carta do Brasil, dos 
Estados e dos Municípios, que teve 
como início a campanha das coorde
nadas geográficas, é uma das etapas 
sucessivas do plano estudado, esque
matizado e em realização. O Serviço 
de Geografia, que alguns Estados cria
ram, desenvolve-se sob o estímulo 
do Conselho, com a assistência dos 
Diretórios Regionais, que procuram 
acompanhar o ritmo dos trabalhos 
centrais. 

Um dos grandes passos para o co
nhecimento integral do Brasil é o es
tudo da divisão regional dos Estados, 
segundo critérios científicos, objetivan
do orientar os estudiosos das questões 
regionais, de modo que possam encon
trar nas pequenas regiões o elo de co
nexão que as articula às grandes re
giões naturais a que pertence o Estado. 

Dois trabalhos regionais - Meteo
rologia do N ardeste e Climatologia 
Equatorial, aml:'os de AnALBERTO SERRA 
- apresentam aspectos particulares de 
um dos problemas vitais da região de 
que se ocupam, constituindo-se, por 
isso mesmo, estudos de base para quais
quer outrcs que se pretenda realizar, 
.sôbre o mesmo problema. 

No sentido das generalizações da 
Geografia brasileira, o Conselho Na
cional de Geografia oferece aos estu
diosos cs Fundamentos Geográficos da 
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Mineração Brasileira, de um dos nossos 
mestres, FRóis ABREu, em que se en
contra uma orientação científica, ser
vida por dados colhidos nas fontes 
regionais . li:sses dados esclarecem as 
possibilidades, as condições de explo
ração e o estado em que se encontram 
os estudos da nossa geologia estrati
gráfica, não faltando, para humanizar 
os quadros estudados, informações sô
bre a vida do homem na região. 

Um livro de interêsse fundamental 
para os estudiosos, é a Geografia Cul
tural do Brasil, do Dr. B. BRANDT, tra
duzida pelo professor RoDoLFO CouTI
NHO, que, na explicação sôbre o tra
balho, escreve que "o Brasil sente a 
necessidade de bem conhecer-se, para 
melhor saber o que está fazendo e o 
que deve fazer para atribuir-se junto 
aos demais povos o quinhão da tarefa 
a que não pode fugir". Geografia Cul
tural do Brasil é, realmente, um livro 
que deve ser divulgado pelo valor dos 
seus informes. Discordando, embora, 
da orientação científica do autor, re
conhecemos que no mesmo se encon
tram ensinamentos que justificam o 
conceito do tradutor. 

A obra do Conselho avulta, ainda, 
pelo trabalho de cartografia regional, 
em que transparece o esfôrço dos que 
trabalham para dar ao Brasil uma re
presentação exata de sua terra. 

Por tudo isto, meus senhores, nós, 
os que trabalhamos no setor geográ
fico, nos Diretórios Regionais, agrade
cemos a acolhida fidalga, as palavras 
de encorajamento e de estímulo que 
o nosso ilustre colega do Diretório 
Central do Conselho Nacional de Geo
grafia, ministro ADRIANo DE SouSA 
QuARTIM, teve para conosco. E prome
temos continuar, com o mesmo entu
siasmo, com a mesma dedicação, a 
trabalhar para que possamos, reuni
dos, situar o Brasil em seu justo lugar, 
entre as nações cultas". 

Representando a ala estatística, na 
órbita regional, O Sr. REMI GORGA, de
legado do Rio Grande do Sul à assem
bléia geral do C.N.G., proferiu algu
mas palavras de agradecimento à sau
dação que· fôra dirigida aos represen
tantes estaduais da ala estatística. 

Discurso do 
Dr. Heitor Bracet, 

presidente do 
I. B. G. E. 

Por último, o pre
sidente do I. B. 
G. E., Dr. HEITOR 
BRACET leu, na for
ma regimental, o 

seguinte discurso-relatório, que mere
ceu do auditório vibrantes aplausos: 

"SJ dúvidas porventura ainda sub
sistissem em alguns espíritos, sôbre o 
princípio que fundan:enta a obra do 
Instituto Erasileiro de Geografia e Es
tatística, e é a própria seiva de seu 
sistema, bastaria contrapor-lhes, para 
anulá-las, o sentido dêsse fato, que se 



398 REVISTA BRASILEIRA DE GEOGRAFIA 

repete cada ano: brasileiros de todos 
os quadrantes da Pátria, investidos de 
um mandato político da mais alta sig
nificação, aqui se reúnem, no empenho 
coletivo de aperfeiçoar a obra comum, 
corrigindo diretrizes ou estabelecendo 
novos rumos, em proveito do conheci
mento, cada vez mais amplo, minucio
so e perfeito, dos recursos, possibilida
des e condições de vida do Brasil. 

Do federalismo já se disse que é 
uma tendência orgânica do povo bra
sileiro. Tendência que se manifestou, 
muitas vêzes, por simples instinto, nas 
diferentes etapas de nossa evolução 
histórica, firmando, a bem dizer, a base 
espiritual sôbre a qual assentaria o 
milagre de nossa unidade. Será, pois, 
construção efêmera e sem consistência 
tudo quanto se opuser aos seus impe
rativos, ou procurar contrariar-lhes as 
causas profundas. 

Mesmo quando certas contingên
cias eventuais pareciam favorecer o 
fortalecimento do Centro, com o sacri
fício das autonomias regionais e locais, 
houve, da parte do Instituto, o mais 
sincero empenho de resguardar as ba
ses federativas de nosso sistema polí
tico, condicionando a compromissos 
voluntàriamente assumidos a responsa
bilidade da União, dos Estados e dos 
Municípios no programa de trabalho 
comum. Tôda a eficiência e o potencial 
de ação do órgão federativo da Esta
tística e da Geografia, baseiam-se, 
única e exclusivamente, nas vincula
ções jurídicas que solidarizam as au
tonomias em presença. E' desta unifi
cação que emerge a sua fôrça; é desta 
simbiose que resulta a sua vitalidade. 

Afeito, assim, a valorizar aquelas 
autonomias, o Instituto sente-se à von
tade para indicar o princípio da coo
peração intergovernamental como o 
instrumento mais adequado, dentro do 
regime político que serve de funda
mento ao Estado bra:Jileiro, à solução, 
pela convergência de propósitos e re
cursos, dos problemas de competência 
simultânea das três r-essoas de Direito 
Público. 

No momento em que se procede à 
reestruturação dos nossos quadros le
gais, todos o8 votos devem ser, por isso 
mesmo, no sentido de que a sugestão 
sôbre o recurso a êsse princípio venha 
a inscrever-se na Carta Constitucional 
do país . Isto concorreria para que a 
experiência já obtida nos serviços esta
tísticos e geográficos se estendesse a 
vários outros campos da vida nacional, 

.sob os fecundos influxos do mesmo 
pensamento de coesão e solidariedade, 
sempre que estejam em causa o pro
gresso do Brasil e felicidade de seu 
povo. 

Ao dirigir-vos a palavra, nesta hora, 
como presidente dos dois Conselhos, de
sejo ressaltar, de início, a honra qu6' 

para mim constitui substituir neste 
pôsto o nosso presidente efetivo, em
baixador JOSÉ CARLOS DE MACEDO SOARES, 
convocado pela confiança do govêrno 
a colocar o seu patriotismo e reconhe
cido espírito público a serviço de nova 
e importante missão, à frente da Inter
ventaria de São Paulo. 

Nos têrmos das disposições regi
mentais, devo relatar as atividades das 
três alas do Instituto, desde que, pre
cisamente há um ano, estivestes reu
nidos, para dar as luzes de vossa expe
riência e o entusiasmo de vosso devo
tamento à mesma causa que ora nos 
congrega nesta casa ilustre, onde o 
império do passado é uma fonte ines
gotável de sugestões para fidelidade 
e o amor ao Brasil. 

Procurarei, todavia, ser breve, tan
to mais quanto no relatório apresenta
do recentemente ao govêrno pela pre
sidência do Instituto - e ·cuja distri
buição se fará ainda no decorrer de 
vossos trabalhos - encontrareis am
plas e minuciosas informações sôbre 
os fatos e ocorrências que, porventura, 
não vieram a constar desta exposição. 

Recenseamento - Lancemos as 
vistas, inicialmente, para o setor cen
sitário, onde vêm tendo desenvolvi
mento normal as importantes tarefas 
técnicas ligadas aos censcs gerais de 
1940. No interregno de vossas sessões, 
tiveram notável impulso os serviços 
de apuraçiio do vasto material coligido 
no grande empreendimento, que cons
titui estudos das condições existencii!.is 
do país, em seus múltiplos e variados 
aspectos. 

Cogitou-se, sobretudo, de assentar, 
em têrmos definitivos, os critérios prá
ticos a que deve obedecer a divulgação 
dos elomentos apurados, o que será 
feito em duas grandes séries - a na
cional e a regional. Estabeleceu-se 
ainda a seqüência numérica t:ara os 
volumes, cujo lançamento deve ser ini
ciado dentro de breve prazo, mediante 
o recurso ao processo de reprodução 
fotográfica dos quadros dactilografa
dos. O eventual retardamento, pelas 
razões já conhecidas, da apuração cen
sitária, determinou certa demora em 
que fôsse atendido o justificável inte
rêsse do público, em conhecer, nos seus 
amplos desdobramentos, as informa
ções resultantes das pesquisas realiza.., 
das ém 1940. Nem por isso, entretanto, 
deixou de ser satisfeito, em parte, êsse 
interêsse, através da ampla difusão, 
entre as entidades técnicas e adminis
trativas e os órgãos da imprensa, de 
magníficos estudos com base nos dados 
censitários. 

A distribuição da população brasi
leira, segundo o sexo, a idade, o estado 
civil, a nacionalidade, e combinações 
dêsses caracteres; a alfabetização e a 
distribuição das atividades da popula-
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ção adulta; a população infantil e em 
idade escolar; as atividades econômicas 
dos adolescentes - tais foram alguns 
dos temas desenvolvidos, segundo os 
melhores critérios técnicos, naquelies 
estudos. Nêles cogitou-se, também, da 
aplicação do censo demográfico para a 
reconstrucão e emenda das estatísticas 
do movimento da população, bem como 
da mortalidade nas grandes cidades 
brasileiras, incluindo cálculos e análises 
de freqüência das causas de óbitos, 
agrupados segundo a classificação in
ternacional, além de tábuas de sobre
vivência para alguns municípios me
tropolitanos. 

Para assinalar, em maio último, a 
efeméride - tão grata a todos nós -
em que se comemorava o decênio do 
Instituto, lançou o Serviço Nacional de 
Recenseamento mais uma Sinopse do 
Censo Demográfico, consignando, para 
cada Unidade da Federação, os respec
tivos resultados, por sexo e grupos de 
idades, referentes a côr, estado civil, 
nacionalidade, instrução, religião e ati
vidade principal. 

Vê-se, pois, que nesse importante 
setor do sistema do Instituto, foi dos 
mais fecundos o período a que se refe
rem os fatos enumerados nesta rápida 
resenha. A tal propósito, vale recordar 
que já foram dados os passos iniciais 
para a construção de uma iniciativa de 
inestimável alcance para todos os países 
da América, qual seja a realização do 
censo continental de 1950. Colocado 
êsse empreendimento sob o alto patro
cínio do Instituto Interamericano de 
Estatística, tudo nos leva a concluir 
que o seu êxito já está de antemão 
assegurado. A experiência técnica e ad
ministrativa que resultou, para o I. B. 
G. E., da realização do recenseamento 
geral de 1940, permitirá ao Brasil figu
rar, sem dúvida, entre as nações que 
melhor concorrerão para que a idéia 
se converta numa esplêndida realidade 
fortalecendo, pelo conhecimento recí
proco, a generosa política de entendi
mento e compreensão que ora se pro
cura desenvolver no continente, sob a 
inspiração dos mais nobres ideais de 
solidariedade americana . 

Geografia - Balanceando as ativi
dades geográficas do Instituto, sob o 
contrôle imediato do Conselho Nacio
nal de Geografia, só encontramos moti
vos, também, de justo regozijo cívico. 
Larga e profunda, com efeito, é a obra 
que vem sendo realizada, metódica e 
sistemàticamente, visando a alargar 
cada vez mais as nossas aquisições, 
quanto ao conhecimento do meio físico 
do país. 

Três fatos desejo ressaltar, inicial
mente, pela sua marcante significação. 
Referirei, de início, a promulgação do 
Decreto-lei n.0 9 210, de 29 de abril 
dêste ano. Referendado por todo o 
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Ministério, êsse importante diploma le
gislativo fixou as normas para a unifor
mização da cartografia brasileira e de
terminou o plano geral da cartografia 
terrestre, providências, essas, do maior 
alcance e em cuja concret~zação terá 
o Conselho Nacional de Geografia -
como também ocorre, aliás, com o be
nemérito Serviço Geográfico do Exér
cito - um papel dos mais relevantes. 

Não menos significativo, pelo que 
exprime como reconhecimento, nJ plano 
internacional, das modernas conquistas 
do Brasil, no campo geográfico, é, sem 
dúvida, o fato de haver sid9 delegada 
ao C. N. G. a incumbência de instalar 
a Comissão Pau-Americana de Geo
grafia, do Instituto Pau-Americano de 
Geografia e História . Para a presidêri · 
cia des.sa Comissão, foi eleito o próprio 
secretário-geral do C. N. G., fato que 
também nos enche do maior júbilo. 

Ressalto, por fim, como a nota mais 
expressiva das comemorações de 29 de 
maio, a assinatura, por parte dos go
vernos de Alagoas e Pernambuco, dos 
decretos que aprovaram o acôrdo fir
mado entre êsses dois Estados, pondo 
têrmo à secular pendência de limites. 
Fiel à sua política de·unidade nacional, 
tudo o Instituto vem fazendo para en
caminhar a solução dos últimos casos 
desta natureza, que, infelizmente, ainda 
subsistem. Só assim nos será possível 
resguardar o mais alto bem, dentre 
quantos nos legaram, através. de tôdas 
as vicissitudes, os construtores da pá
tria brasileira; a noção do Brasil uno 
e indivisível. Êsse desígnio deve ccmti
nuar a inspirar-nos; e se um voto nos 
cabe fazer nesta hora, de coração er
guido, seja para que, dentro de breve 
prazo, não mais existam questões de li
mites dentro do Brasil, e fortalecido 
pela coesão e harmonia de seus filhos, 
possa o nosso país realizar os altos des
tinos que lhe traça a sua vocação 
histórica! 

Referidos êsses três fatos marca.n
tes, já é tempo de acentuar que não 
sofreram solução de continuidade as 
fecundas tarefas técnicas e culturais 
que o Conselho vem realizando, com en
tusiasmo e devotamento exemplares. 
Consigne-se, antes de tudo, o prosse
guimento do notável trabalho da atua
lização da carta geral ao milionésimo, 
já em fase bastante adiantada, e das 
coordenadas geográficas, a dos levan
tamentos altimétricos, a da revisão dos 
mapas municipais, a das expedições 
científicas, a das excursões de estudos. 
E como reflexo da acão desenvolvida 
dentro dessa ordem de objetivos, vai o 
Conselho, já agora, consolidando o seu 
prestígio fora do país, através de ativa 
participação em importantes assem
bléias continentais. Enquanto isso, pros
segue, em seus meritórios esforcas de 
divulgação cultural, que tem como ins
trumentos eficientes, entre outros, a 
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Revista Brasileira de Geografia e o 
Boletim Geográfico, ambos já consa
grados pelo interêsse e a simpatia do 
público, dentro e fora do Brasil. 

Como se vê, estão lançadas, em ter
reno firme, as bases dêsse trabalho sis
temático, em proveito de nossa cultura 
geográfica, da boa ordem administra
tiva e da própria eficiência dos levanta
mentos estatísticos. Resta, apenas, 
prosseguir com ânimo resoluto nos es
forços até agora desenvolvidos, para 
qu~ se consolide e aperfeiçoe, mais, a 
obra realizada, sob tão favoráveis aus
pícios. 

Estatística - Chegamos, por fim ao 
terceiro dos grandes setores em que se 
desenvolve a atuação construtiva do 
Instituto, sob a responsabilidade técni
ca e, em alguns casos, também admi
nistrativa, do mais antigo de seus colé
gios dirigentes: o Conselho Nacional de 
Estatística. Manda a justiça reconhe
cer que também neste setor o Instituto 
vem correspondendo inteiramente à ár
dua e difícil missão de habilitar o Brasil 
a conhecer-se a si mesmo. 

Votando, como fizestes, há um ano, 
oportunas e importantes resoluções, 
fixastes novos objetivos para a atuação 
do aparelho estatístico nacional, cuja 
obra, desdobrada e profunda, já cons
titui, como acentuei de início, o melhor 
atestado das virtualidades do princípio 
de cooperação entre a União, o Estado 
e o Município. 

No período que está sendo objeto 
de exame, cumpre destacar, inicialmen
te, o prosseguimento das medidas rela
tivas à execução dos Convênios Nacio
nais de Estatística Municipal. É êste, 
a vários títulos, o nosso desiderato nú
mero um, tão convencidos estamos de 
que a racionalização da rêde de coleta 
municipal abrirá uma nova era aos 
destinos da estatística no Brasil, permi
tindo que o programa de ação do I. B. 
G. E., possa atingir, a pleno efeito, os 
objetivos da construção nacional que o 
inspiram. 

Por uma feliz coincidência, que me 
é grato assinalar, o patrono desta fase 
nova na vida de nosso Instituto é, le
gitimamente, o ilustre brasileiro que 
hoje exerce a mais alta magistratura 
do país. Sob o patrocínio do general 
EURICO DuTRA, quando ministro da Guer
ra, foram encaminhadas as providências 
de que resultou medida de tão extraor
dinário alcance para a estatística bra
sileira, destinada, precipuamente, a ha
bilitá-Ia a atender às necessidades d:>s 
órgãos militares. Os efeitos da provi
dência haveriam, porém, de superar essa 
finalidade imediata, para traduzir-se, 
na verdade, numa nova era estatística, 
que há de ser das mais fe.cundas e de
cisivas, porque base~da solidamente .em 
uma cadeia de órgãm~ municipais ra
cionalizados, ativos e efic:entes. 

Sabeis vós, participantes que sois 
do esfôrço comum, que, no interregno 
dos trabalhos destas assembléias, não 
esmoreceu o ânimo firme com que, nos 
diferentes setores da ala estatística do 
Instituto, procura cada um contribuir 
para o êxito da obra admirável, que é 
patr:mônio de todos. 

Mestres eminentes, que nos honra
ram com a sua visita em janeiro dêste 
ano, a fim de participar da reunião do 
Conselho-Diretor do Instituto Intera
mericano de Estatística, tiveram, a res
peito do I .B. G. E., conceitos que va
lem pelo melhor dos estímulos, tal a 
autoridade que os reveste. 

Naquela reunião, foram assenta
das, aliás, providências da maior signi
ficação para os destinos da estatística 
no censo continental de 1950, relativas 
ao lançamento do Anuário Interameri
cano de Estatística e à criação, em cada 
país, como já foi feito no Brasil, de um 
órgão especialmente destinado ao inter
câmbio internacional de dados estatísti
cos. Cogitou-se, também, da idéia, pre
conizada pelo Instituto Nacional de Es
tatística da Universidade da Colômbia, 
de uma Conferência Interamerican:a. de 
Estatística, destinada não só a estreitar 
os vínculos entre os cientistas america
nos, senão ainda a harmonizar, medi
ante critérios uniformes, a metodologia 
da técnica estatística no continente: 

Para não referir outros fatos que 
atestam, igualmente, o prestigio inter
nacional da obra do Instituto, quero 
aludir, por fim, à eleição - que, se 
desvanece a "família ibgeana", não hon
ra menos a cultura brasileira - do 
secretário-geral do I. B. G. E. para 
a Comissão de Estatística da Organiza
ção das Nações Unidas. Embora cir
cunstâncias de ordem pessoal não ha
jam permitido ao eleito aceitar o hon
roso mandato, vale registrar essa dis
tinção, pelo s:gnificado que pe>ssui, ine
gàvelmente, para o nosso Instituto e 
para o Brasil. 

O plano de pesquisas, cuja exe
cução está a cargo da imensa rêde de 
órgãos supervisionados pelo Conselho 
Nacional de Estatística vai prosseguindo 
com êxito cada vez mais animade>r. 
Abrange, como sabeis, todos os aspectos 
da vida do país - desde a situação fí
sica, às atividades políticas e adminis
trativas. Temos de reconhecer que os 
dados coligidos vêm melhorando pro
gressivamente e só nos resta desdobrar 
esforços para tornar cada vez mais 
curta, no tempo, a diferença entre a 
divulga('ão dos resultados e a ocorrên
cia dos -fenômenos expressos nas sínte
ses numéricas. · 

Todos os problemas técnicos que 
nos preocupavam estão ex<tustivamente 
estudados e já foi indicada, para cada 
um dêles, a solução mais consentânea 
com os nossos recursos e peculiaridades. 
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Insistindo em rever e aperfeiçoar os 
resultados até agora obtidos iremos anu
lando, uma a uma, as deficiências q~e 
ainda não nos permitem obter o optz
mum desejado. Para isso, é preciso, 
inclusive, intensificar os esforços em 
prol da formação de uma consciência 
estatística no país, e elevar, cada vez 
mais o nível de capacidade técnica 
dos ~ossos quadros profissionais. ll:sse 
desígnio vai sendo alcançado à me
dida que se intensifica a obra publi
citária do Conselho Nacional de Es
tatística, assinalada, no interregno dos 
vossos trabalhos, com o lançamento 
do sexto volume do Anuário Estatís
tico do Brasil de novos númerós da 
Revista BrasiÚira de Estatística e do 
Boletim Estatístico, e com um serviço 
diário de "comunicados" à imprensa, 
para referir, apena~, as. iniciativ~s 
de responsabilidade 1med1ata d~ dl: 
reção central. Quanto , ao Bo~et.zm.. e 
oportuno aludir ainda, as prov1dene1as 
já tomadas par~ !1 adoção de ~ovo pro
cesso de impressao, que perm1ta redu
zir ao mínimo o intervalo entre as ela
borações estatísticas e a divulgação de 
seus resultados. 

Um apêlo e uma sugestão - A si
tuacão atual do mundo, quando se pro
curá restabelecer, sôbre novas bases, 
o equilíbrio econômico e social que as 
contingências histd.ricas subverteram, 
cria o que se pode chamar de "fo~e de 
estatística". O fenômeno, sendo umver
sal não podia deixar de refletir-se 
ta~bém no ambiente brasileiro, onde, 
atualmente, se manifesta um empenho 
tão vivo no sentido de basear em ele
mentos numéricos precisos e reais o 
encaminhamento dos graves problemas 
que nos angustiam. 

Somos os primeiros a reconhecer 
que a obra do Instituto, nesse domínio, 
é passível de aperfeiçoamento constante 
e que muito ainda nos cumpre reali
zar com ânimo vigilante e infatigável 
dev'otamento, para dotar o Brasil da es
tatística de que êle precisa, no seu largo 
esfôrço de recuperação. Todavia, se é 
certo que estamos, mais do que nin
guém, disto convencidos, temos_ de re
conhecer, igualmente, quanto sao me
nos justos os que insistem em negar 
os resultados obtidos, nesse terreno, 
pela atuação do Instituto. 

Podemos afirmar, sem receio de 
êrro que nenhum problema brasileiro 
podé deixar de ser equacionado, atual
mente, porque faltem elementos estatís
ticos para a sua configuração objetiva. 
Irei mais longe, até: não há escassez 
de estatística; há, sim, abundância de 
estatística, mas, infelizmente mal apro
veitada. 

Resultam de um equívoco as críticas 
que muitas vêzes se fazem ao Instituto, 
porque não lhe é permitido suprir os 
interessados de elementos que, pela sua 
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natureza, não podem estar no campo 
da competência dos serviços de estatís
tica geral. Dados de cadastro, muitas 
vêzes, simples rol de informações, nou
tras tantas - êsses elementos só podem 
ser realmente procurados e obtidos nas 
próprias fontes de registro a que re
correm os órgãos de estatística, para as 
suas elaborações, análises e inferências. 

Não se há de pretender que o apa
relho estatístico oficial venha a suprir, 
duma hora para outra, as deficiências 
dessas fontes, situadas, em grande 
maioria, no campo da iniciativa pri
vada. Isto equivaleria a atribuir às suas 
tarefas técnicas uma amplitude que 
transcende, evidentemente, dos objeti
vos específicos a que obedecem. Pode
mos estar certos, porém, de que as sé
ries estatísticas de que já dispomos 
permitem preencher, com os próprios 
recursos matemáticos do método esta
tístico, as deficiências que ainda por
ventura subsistem em nossos levanta
mentos gerais. 

Mas, um dos fins destas reuniões 
anuais é, justamente, fixar normas para 
a progressiva consolidação dos funda
mentos da obra estatística nacional. 
Estaremos todos de acôrdo, decerto, em 
que, nesse sentido, dois objetivos bá
sicos já estão virtualmente alcançados: 
a planificação das pesquisas e a racio
nalização do aparelho que por elas res
ponde, no âmbito municipal. Que nos 
resta fazer, portanto? Colocar entre os 
objetivos imediatos do Conselho Nacio
nal de Estatística o desenvolvimento 
do trabalho de análise e interpretação 
dos dados estatísticos disponíveis. Pre
cisamos valorizar ao máximo os re
sultados de nossas pesquisas, delas ti
rando, pelos estudos adequados que a 
técnica sugere, conclusões úteis à sua 
aplicação prática, nos vários setores da 
vida nacional. 

Permito-me conclamar-vo·s, neste 
grato momento, à consecução dêsse 
novo plano de trabalho, através, não 
só das atividades normais dos vários 
órgãos estatísticos integrados no sls
tema ibgeano, como, sobretudo, de de
liberações que estimulem e propiciem 
um vigoroso impulso naquele sentido. 
Não tenho dúvida de que êsse apêlo 
encontrará ressonância em vossos es
píritos, para que a atuação do Instituto 
se torne, como tanto convém, cada vez 
mais útil aos interêsses do país. 

Declarando, pois, instalados os tra
balhos da sétima sessão das assembléias 
gerais do Conselho Nacional de Estatís
tica e do Conselho NaCional de Geogra
fia, eu vos apresento as minhas sauda
ções de boas-vindas, afetuosas e efu
sivas. E formulo os melhores votos por 
que de vossos esforços, sempre inspi
rados nos mais nobres sentimentos de 
patriotismo e numa alta com\)reen'!ão 
do alcance da obra c:Jmum, resultem, 
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como das vêzes anteriores, novos estí
mulos à tarefa de todos nós - no cam
.po da Estatística e da Geografia -, a 
Eerviço do progresso e da grandeza do 
Brasil". 

REUNiõES ORDINARIAS 

A partlr do dia 2 até o dia 27 Je 
julho as assembléias gerais dos Conse
lhos de Geografia e de Estatística pas
saram a reunir-se separadamente, fun
cionando em sessões ordinárias . 

As reuniões ordinárias dos traba
lhos da VII assembléia geral ordinária 
do Conselho Nacional de Geografia ve
rificaram-se na sede do C. N. G. no 
edifício Serrador e as do Conselho 
Nacional de Estatística na nova sede do 
I. B. G. E. à a v. Franklin Roosevelt. 

ramento da assembléia, sob a presi
dência do embaixador JosÉ CARLOS DE 
MAcEno SOARES, atual interventor no 
Estado de São Paulo. e presidente efe
tivo do I. B. G. E., em reunião con
junta dos dois Conselhos Nacionais 
de Geografia e Estatística. O ato teve a 
presença de altas autoridades, técnicos 
estatísticos, geógrafos, cientistas, inte
lectuais, grande número de funcioná
rios daquela entidade e famílias. Pro
nunciaram discursos, sôbre os resulta
dos, para cada uma das alas da sessão 
que se encerrou, os Srs. M. A. TEIXEIRA 
DE FREITAS, secretário-geral do Conselho 
Nacional de Estatística e CHRISTOVAM 
LEITE DE CASTRO, secretário-geral do 
Conselho Nacional de Geografia. 

A seguir, fizeram-se intérpretes das 
despedidas das delegações regionais os · 

Mesa que dirigiu os trabalhos da reunião durante a qual foi debatido o caso de limites entre os 
Estados do Espírito Santo e Minas Gerais. 

Durante essas reuniões foram rela
tados os serviços geográficos e correla
tos à Geografia processados nas Uni
dades Federadas durante o ano de 1945 
e debatidos importantes problemas téc
nicos de que dão conta as resoluções 
aprovadas. 

Nos intervalos da reunião foram 
levadas a efeito excursões e solenidades 
bem como os empreendimentos cultu
rais, enumerados no decorrer desta 
notícia. 

ENCERRAMENTO DA ASSEMBLÉIA 

No dia 27 de julho na sede do Ins
tituto Histórico e Geográfico Brasileiro 
realizou-se a sessão solene de encer-

Srs. ABELARDO JUREMA, secretário da 
Educação e representante da Paraíba 
à assembléia do C. N. E., e VALDEMAR 
LEFEVRE, delegado de São Paulo à do 
C. N. G. 

Em resposta a essas saudações, dis
cursaram o engenheiro MoACIR MALHEI
aos SILVA, representante do Ministério 
da Viação no C. N. E. em nome da. 
delegação federal integrante dêsse ór
gão, e, em nome dos delegados federais 
componentes do C. N. G., o Sr. SousA 
BRASIL, representante das instituições 
culturais filiadas. 

Encerrando a reunião, falou o Sr. 
embaixador JOSÉ CARLOS DE MACEDO SOA
RES, que se congratulou com· os conse
lheiros pelo êxito dos trabalhos a que 
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patrioticamente se entregaram durante 
as três últimas semanas e os concitou 

. a prosseguir assegurando o crescente 
desenvolvimento do sistema estatísti
co-geográfico brasileiro e a realização 
sop ideais ibgeanos. 

A seguir :publica;mos o discu_rso
relatório lido pelo engenheiro CHRIS
TOVAM LEITE DE CASTRO, como secretário
geral do C. N. G. : 

Excelentíssimo senhor presidente, 
Ilustres membros da Mesa, 
Dignos representantes da Estatística, 
Prezados colegas da Assembléia Nacio-

nal de Geografia, 
Querido amigo e eminente embaixador 

JOSÉ CARLOS DE MACEDO SOARES: 

Estou certo de que interpreto bem 
o sentimento dos participantes da as
sembléia geral de Geografia, consa
grando as minhas primeiras palavras 
e uma saudação amiga e calorosa ao 
nosso insigne presidente efetivo, em
baixador JOSÉ CARLOS DE MACEDO SOARES, 
que, na hora final dos nossos trabalhos, 
se dignou de participar do nosso con
vívio. 

Homenagens sempre devemos ao 
embaixador MACEDO SoARES, não somente 
nós, senão todos os brasileiros, pela 
culminante posição que merecidamente 
ocupa na vida nacional, em reconheci
mento legítimo da sua inteligência, da 
sua cultura e do seu patriotismo. 

Agradecimentos lhe deve esta as
sembléia, que, comovida, reconhece o 
esfôrço de V. Exa., preclaro embaixa
dor, para nos estar aqui, neste momento, 
confortando com a sua presença hon
rosa e amiga. 

Agradecimentos ainda pela delica
deza que V. Exa. teve em nos mimo
sear, na reunião plenária do dia 15, com 
uma mensagem telefônica, oportuna e 
expressiva, com a segurança da sua 
presença espiritual, que nos foi acalen
tadora e auspiciosa. 

Entretanto, senhores, acima das ho
menagens tão merecidas, acima dos 
agradecimentos que se impõem, tenho 
a assinalar o alto significado do mag
nífico exemplo que nos dá o nosso abne
gado presidente efetivo, exemplo que é 
facho luminoso a conduzir quantos se 
entregam às tarefas do Instituto Brasi
leiro de Geografia e Estatística. 

Exemplo de compreensão, exemplo 
de devotamento, exemplo de patriotis
mo, compreensão, devotamento e pa
triotismo que chegam às raias do sacri
fício, a serviço do bem coletivo; exemplo 
sublime, portanto. 

É o que testemunhamos, com emo
ção, no momento presente, em que o 
nosso presidente troca os enlevos da 
vida privada, tranqüila e plena de con
fôrto físico e espiritual, pela vida pú-
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blica, trabalhosa e agitada, pelo árduo 
desempenho de cargo cheio de altas 
responsabilidades na administração e 
na política do país. 

E, assim, em vez das delícias do es
tu~o sedutor ou da leitura amena e pro
veitosa, absorvem-lhe o espírito as so-
1u9ões dos angustiosos problemas pú
blicos do momento; em lugar da convi
vência delicada e suave com os entes 
queridos, assoberbam-no as audiências 
exigentes, quantas vêzes irritantes no 
conflito dos interêsses mesquinhos de 
pessoas desconhecidas; substituindo as 
excursões recreativas, deleitosas e· re
pousantes, ocorrem-lhe as locomoções 
urgentes, sucessivas e fatigantes; e o 
ambiente sereno, luminoso e elevado 
da compreensão fraterna, que lhe é 
tão familiar, perturba-se freqüente
mente com as molestas incompreen
sões dos interesseiros, dos tendenciosos 
e dos fanáticos. · 

Bem comprendemos e admiramos o 
sacrifício de V. Exa., senhor presidente, 
e por isso sabemos bem avaliar o mérito 
do seu exemplo, de que os ibgeanos so
mos os mais beneficiados. 

Em nossa trilha, a serviço do I. B. 
G. E. e do Brasil, tudo faremos, que
rido embaixador MACEDO SOARES, para 
seguir o seu nobre exemplo de compre
ensão, de devotamento e de patriotismo .. 

* 
Meus senhores, a VII sessão ordi

nária da assembléia geral do Conselho 
Nacional de Geografia termina hoje a 
sua tarefa. 

Iniciando as atividades em 1.0 do 
corrente, a assembléia realizou 19 reu
niões plenárias, cuja duração variou 
de 3 a 5 horas. 

Em apreciável esfôrço, a assembléia 
aprovou 39 Resoluções, de ns. 173 a 211, 
e apreciou os relatórios das atividades 
geográficas e cartográficas desenvolvi
das em 1945 nos setores da administra
ção federal e das administrações esta
duais, principalmente em relação aos 
empreendimentos coordenados pelo 
Conselho Nacional de Geografia. 

As atividades da assembléia com
põem um belo conjunto cultural, que 
cumpre definir. 

Em virtude do regulamento, cabe 
ao secretário-geral tal missão. 

Oxalá que, de futuro, alguém ilu
minado por mais vívida inteligência e 
amparado em cultura mais extensa e 
profunda, faça a apreciação das ativi
dades da assembléia com o brilho e o 
fulgor que reflitam a eficiência duma 
atuação compatível com a magnitude, 
a elevação e a importância do cargo. 

Há nos estudos geográficos moder
nos uma norma, um sentido e uma ten
dência que propiciam à Geografia apre
ciáveis· condições de desenvolvimento. 
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A norma é a explicação, que asse
gura à Geografia legítimo fôro de ciên
cia, caracterizada por objeto próprio e 
por método adequado de pesquisa. 

O sentido é o humano, procurando 
fazer da Geografia uma ciência do Ho
mem para o Homem, de modo que, nas 
suas investigações, haja sempre !que 
possível a consideração da atitude hu
mana, a dar às paisagens um significado 
ativo não só nas condições atuais, como 
também nas perspectivas das transfor
mações futuras. 

A tendência é o regionalismo, a im
primir unidade científica no estudo geo
gráfico, pelo qual não se deve conside
rar êsse ou aquêle aspecto isoladamente, 
senão como preferentemente, a resul
tante dos fatôres geográficos, que é a 
paisagem, em uma expressão fisionô
mica de conjunto, cuja definição cons
titui a finalidade mesma da orientação 
regionalista . 

Em síntese, o geógrafo moderno tem 
a preocupação de conhecer cada região 
estudada em sua fisionomia de con
junto, procurando explicar as causas e 
os efeitos de tal fisionomia, sobretudo 
quanto à atitude humana que nela se 
desenvolve ou que de futuro desenvol
ver-se~ 

A definição da paisagem cultural 
da presente assembléia não é fácil 
porque as suas atividades foram abun
dantes e, além disso, porque, sob nu
mero..sos aspectos, elas se desdobraram. 

Constituída de ilustres técnicos, 
convocados para o estudo das momen
tosas questões do trabalho geográfico 
e cartográfico do país, a assembléia 
projetou-se maravilhosamente, reper
cutindo nos meios culturais os seus 
auspiciosos resultados. 

Sua excelência o professor Dr. ER
NESTo DE SOUSA CAMPOS, digno ministro 
da Educação e Saúde, recebeu em au
diência co.letiva os membros da assem
bléia, com os quais demoradamente se 
entendeu a respeito do ensino da Geo
grafia e da sua difusão cultural. 

As sugestões levadas a S. Ex.a pela 
assembléia, em expressiva mensagem, 
tiveram tão bom acolhimento, que o 
senhor ministro lhe deu incumbência 
outra, qu:) a assembléia desempenhou 
mediante a Resolução n.0 210, no sen
tido de oferecer uma contribuição acêr
ca do currículo do ensino da Geogra
fia e da História para o curso se
cundário. 

Evidentemente, a missão escapava 
à atribuição do Conselho, mas a assem
bléia aceitou-a de bom grado, numa 
demonstração inequívoca do seu espí
rito de cooperação, que é a norma bá
sica da instituição e, assim, pronta
mente convocou eminentes professôres 
de Geografia e de História, resultando 
das convers::tções uma sugestão de 

currículos. bem interessante, que, a um 
tempo, atende às modernas conquistàs 
da pedagogia de uma e de outra dis
ciplina, e propicia a indispensável cor
relação do ensino dessas duas maté
rias - a Geografia e a História -, 
que naturalmente se entrosam, visto 
que o espaço e o tempo são elementos 
indispensáveis ao estudo dos fatos hu
manos. 

O almôço com que o prefeito da ci
dade do Rio de Janeiro, o ilustre enge
nheiro HILDEBRANDO DE ARAÚJO GÓIS, 
distinguiu a assembléia, representou 
homenagem que foi por todos devida
mente apreciada, como de aprêço ao 
movimento cultural da Geografia Na
cional. 

Gratas visitas de personalidades 
ilustres revelam o interêsse despertado 
pela assembléia, sendo merecedoras de 
menção as seguintes: a do Sr. general 
MÁRio TRAVAssos, ensaísta de reconhe
cido renome pelos excelentes estudos 
que sôbre a matéria tem publicado; 
a do distinto deputado PEREIRA DA SIL
VA, do Estado do Amazonas, que fêz 
interessantes depoimentos acêrca da 
sedutora região amazônica; a do emi
nente comandante THmRs FLEMING, de
votado estudioso· dos problemas de li
mites interestaduais e patriótico pug
nador das suas soluções; do coronel 
PAUL C. SCHAUER, da U. S. Air Force, 
que está encarregado dos trabalhos de 
Trimetrogon no Brasil. 

Teve a assembléia, conforme acon
tece anualmente, a convivência frater
na e coadjuvante da assembléia do 
Conselho Nacional de Estatística, em 
constantes visitas, nas quais bem se 
ressaltou o espírito ibgeano de coope- . 
ração e mais se evidenciaram as rela
ções existentes entre a Geografia e a 
Estatística, no afã nobilitante do co
nhecimento da terra e da gente do 
Brasil. 

Em demonstração confortadora da 
projeção da assembléia, cumpre assi
nalar como acontecimento relevante a 
realização, com excepcional êxito do 
seminário referente à "Campanha da 
Borracha", que contou com a colabo
ração do presidente do Conselho Nacio
nal de Imigração e Colonização, do 
presidente do Banco de Crédito da 
Borracha, do diretor-geral do Depar
tamento Nacional de Imigração, de 
ilustres parlamentares, de técnicos que 
atuaram na referida campanha, ofe
recendo todos depoimentos pessoais de 
grande valia, os quais revelaram as
pectos intzressantes daquela discutida 
campanha. 

Com satisfação geral, revelou o se
minário, através dos dados e informa
ções, que a campanha não redundou 
no fracasso lamentável tão propalado, 
porquanto o aumento efetivo da pro
dução da b:>rracha e o desenvolvimen-
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to surpreendente de outros produtos 
amazônicos respondem pela fixação 
na Amazônia de numeroso contingente 
dos nordestinos, que são os soldados 
do exército da borracha. 

Decidiu-se, então, que o Conselho 
efetuaria um estudo de Geografia Hu
mana, em que se procure sobretudo co
nhecer o aspecto da fixação do nordes
tino na Amazônia, no sentido de evi
denciar a correlação geográfica das 
duas regiões brasileiras que, embora 
contíguas, oferecem características fi
siográficas tão diferenciadas. 

E de grande significação cultural 
foi a série de conferências realizadas 
no corrente ano, as quais congregaram 
na sede do Conselho grandes expoen
tes da cultura geográfica e cartográ
fica do país. Foram elas proferidas: 
uma pelo ilustre Eng.0 MoACIR SILVA, 
consultor técnico do M. V. O. P., que 
dissertou brilhantemente sôbre aspec
tos geográficos do transporte no Bra
sil; outra, pelo digno Sr. Dr. ARTUR 
HEHL NEIVA, sôbre aspectos geográficos 
da imigração e da colonização no Bra
sil, assunto em que é categorizado es
pecialista; e, finalmente, outra pelo 
secretário-geral, que .desenvolveu o te
ma - "Perspectivas da Cartografia 
Brasileira". 

A obra da assembléia apresenta 
uma fisionomia de conjunto que é for
mada de três ordens de assuntos: 
os administrativos, os geográficos e os 
cartográficos . 

Refletem êsses três setores as li
nhas gerais do trabalho realizado, todo 
êle de natureza cultural. 

Até a matéria administrativa não 
perde a feição cultural, uma vez que 
a administração da pesquisa geográ
fica e da técnica cartográfica é essen
cialmente especializada. 

Nessa apreciação geral, cumpre in
sistir na diferenciação adotada pelo 
Conselho entre Geografia e Cartogra
fia, para melhor distribuição das ati
vidades, que dia a dia se desenvolvem, 
e por isso mesmo exigem rigorosa or
denação. 

Na Geografia se agrupam os estu
dos e trabalhos de nomenclatura e de 
descrição do território e, sobretudo, as 
pesquisas dos fatos de superfície. 

Na Cartografia estão compreen
didas as operações referentes ao ma
peamento do território. 

A Geografia é ciência, a Cartogra
fia é técnica . 

A assembléia deu tratamento har
môni:!o aos problemas administrativos, 
geográficos e cartográficos, que esta
vam exigindo soluções para a boa mar
cha dos empreendimentos do Conselho 
Nacional de Geografia. 
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Sob o ponto de vista administra
tivo, a assembléia baixou duas séries 
de Resoluções: uma de natureza estru
tural, dando composição às suas Comis
sões Regimentais e às Comissões Téc
nicas do Conselho, obedientes a um 
novo esquema e dispondo acêrca da 
criação de órgãos geográficos esta
duais; outra de natureza funcional, 
aprovando os atos e contas dos órgãos 
do Conselho, dispondo sôbre a publi
cação de Leis e Resoluções relativas ao 
Conselho e promovendo o pagamento 
da nova sede do Conselho. 

Sob o ponto de vista geográfico, as 
deliberações da assembléia foram abun
dantes, podendo ser classificadas se
gundo o interêsse relativo ao ensino 
da Geografia, à pesquisa e à divul
gação geográficas. 

Quanto à pesquisa geográfica, há 
que assinalar: 1) a instituicão do ser
viço de excursões de estudos, destinado 
a facilitar o conhecimento das paisa
gens geográficas pelos interessados e 
estudiosos, sobretudo pelos professôres 
de Geografia dos diferentes graus de 
ensino; 2) a realização de inquéritos 
nacionais sôbre assuntos de Geografia 
Humana; 3) a inclusão de geógrafos 
no quadro de técnicos dos servicos de 
Cartografia; 4) a organizacão da Co
missão de Geografia do Instituto Pan
Americano de Geografia e História 
como órgão de coordenação das ativi
dades geográficas no continente; 5) 
a participação científica do Brasil na 
IV assembléia geral do Instituto Pan
Americano de Geografia e História, a 
realizar-se em Caracas no mês de 
agôsto vindouro. 

Quanto ao ensino da Geografia, 
cumpre ressaltar: 1) a organização dos 
cursos de férias, destinados aos profes
sôres de Geografia, sendo um de infor
mações nas férias pequenas, outro de 
aperfeiçoamento nas grandes férias 
escolares; 2) a instituição dos cursos 
de informações geográficas, destinados 
aos professôres de Geografia das ca
pitais das unidades federadas e das 
suas principais cidades; 3) a sugestão 
da criação do ensino da Geografia Re
gional nas faculdades de filosofia do 
país; 4) a instituição do cadastro dos 
professôres de Geografia, para faci
litar o intercâmbio com o Setor Didá
tico do Conselho e a realização de de
terminados inquéritos; 5) a sugestão 
dos currículos do ensino da Geografia 
e da História, em vista da solicitação 
do senhor ministro da Educacão e 
Saúde. • 

Quanto à divulgação geográfica, 
de tanta importância para a cultura 
popular, a assembléia prestou a máxima 
atenção, como se pode certificar pelo 
ementário deduzido das decisões: 1) O 
preparo de pequenas geografias do Bra
sil e das suas unidades federadas, des-
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tinadas à divulgação geral e às escolas; 
2) a divulgação, nos semanários ilus
trados, de assuntos geográficos brasi
leiros; 3) a publicação de informações 
geográficas sôbre os municípios brasi
leiros; 4) a realização do concurso 
anual de informações geográficas acêr
ca dos municípios brasileiros, relativo, 
a 1947. 

Do ponto de vista cartográfico, a 
assembléia teve de arcar com impor
tantes problemas, aos· quais procurou 
dar soluções adequadas. 

O Plano Nacional de Cartografia, 
previsto no decreto-lei n.O 9 210, de 
29 de abril de 1946, reclamou cuida
dos no intuito de se recomendarem 
medidas oportunas e úteis à comissão 
que fixará definitivamente aquêle Pla
no, - comissão que deverá ser consti
tuída de técnicos dos Estados-Maiores 
militares e do Conselho Nacional de 
Geografia. 

Para as questões de demarcação 
de limites interestaduais, dentre os 
quais sobreleva o momentoso caso sur
gido entre Minas Gerais e o Espírito 
Santo, a assembléia votou prudentes 
recomendações, já que não lhe compe
tia solucioná-las. 

O levantamento de plantas das ci
dades e vilas brasileiras, como. contri
buição cartográfica ao censo de 1950, 
representa iniciativa de indiscutível 
mérito e oportunidade .. 

O preparo e impressão de mapas 
gerais do Brasil e das unidade:; da 
Federação é empreendimento :aerece
dor de aplausos. 

A fixação dos novos valores das 
áreas do Brasil e das suas unidades 
políticas representa incOntestável aper
feiçoamento da Cartografia brasileira. 

A tiragem de fotografias aéreas àe 
todo o território nacional, em regime 
de cooperação, é tarefa digna de todo 
o apoio, porquanto ela é valiosíssima 
decumentação não só para os trabalhos 
cartográficos, senão também para os 
demais pesquisadores do território, -
inegàvelmente um dos mais relevantes 
serviços prestados à nossa pátria. 

Enriquecendo a paisagem cultural 
da assembléia, que, como vimos, se 
patenteou em oportunos e abundantes 
pronunciamentos a respeito de matéria 
administrativa, geográfica e .cartográ
fica, há que considerar algumas outras 
iniciativas de caráter geral, que a as
sembléia aprovou com grande elevação 
intelectual tais como: o preito de sau
dade rendido aos geógrafos, cartógra
fos e geometristas brasileiros falecidos 
desde a últiina sessão da assembléia; a 
homenagem prestada à Assembléia Na
cional Constituinte, que, no estudo da 
Constituição brasileira, tem de consi
derar importantes assuntos geográficos 
assinalados pela assembléia geral; a 

participação do Conselho nas come
morações do centenário da cidade de 
São Leopoldo e do cinqüentenário da 
cidade de Belo Horizonte, bem como 
no II Congresso de História da Revo
lução de 1894 que se realizará na cida
de de Belo Horizonte, em novembro 
vindouro, e no II Congresso Pan-Ame
ricano de Engenharia de Minas e Geo
logia, que se efetuará no Rio de Janei
ro, em outubro próximo; a campanha 
que será promovida pelo Conselho para 
a ereção de um monumento de signifi
cação continental, em praça pública 
de Cuiabá, por ocasião da comemora
qão do 2.0 centenário do Tratado de 
Madri, obra prima do grande brasileiro 
ALEXANDRE DE GUSMÃO. 

Animadoras expectativas ·anun
ciam-se as decisões -tomadas pela as
sembléia. 

Para se ter a certeza disso; basta 
relancear a vista pelo que de princi
pal oferecem as Resoluções aprovadas, 
cujo panorama rico e multiforme vem 
de ser esboçado em suas linhas gerais. 

Se forem postas em prática as me
didas recomendadas pela assembléia, 
quanto à estrutura e ao funcionamen
to da Comissão de Geografia do Ins
tituto Pan-Americano de Geografia e 
História, cuja direção está entregue ao 
Conselho, o Brasil passará a ter atua
ção de grande realce no cenário pan
americano, porquanto lhe caberá che
fiar o movimento geográfico no conti
nente americano, nos setores da pes
quisa, do ensino e da divulgação da 
Geografia. 

Se surtirem efeito as sugestões da 
assemoléia, dentro · em curto tempo 
estarão resolvidas. tôdas as questões 
de demarcação de limites interesta
duais, para satisfação dos brasileiros 
e afirmação da nossa cultura. 

Se as providênci!is determinadas 
forem coroadas de êxito, dentro em 
breve teremos as plantas das cidades e 
vilas brasileiras, de excepcional vanta
gem para o recenseamento de 1950 e 
para os administradores dos municí
pios brasileiros. 

Se tudo quanto previu a assembléia 
se converter em realidade, a partici
pação do Brasil na IV assembléia ge
ral do Instituto Pan-Amerlcano de 
Geografia e História significará notá
vel afirmação cultural do Brasil. 

Se as disposições fixadas se con
cretizarem, os brasilei:ros estudiosos do 
território local participarão duma 
grande campanha cooperativa cultural, . 
oferecendo cada um o resultado dos 
seus estudos no concurso anual de in
formações geográficas sôbre os muni
cípios brasileiros. 

Se as previsões corresponderem 
a nossas expectativas, em futuro próxi
mo os professôres de Geografia, não só 
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das capitais, mas também os das prin
cipais cidades do país, encontrarão fa
cilidades para o aperfeiçoamento dos 
seus conhecimentos especializados, quer 
freqüentando os cursos de férias, quer 
participando das excursões de estudos. 

Se saírem a lume as publicações 
preconizadas pela assembléia, a cultu
ra popular brasileira receberá valiosos 
subsídios de formação, com base nos 
ensinamentos da Geografia e da Car
tografia. 

Se as providências baixadas pela 
assembléia tiverem a necessária e de
sejada efetivação, em menos de dois 
anos o território brasileiro estará to
talmente fotografado, e as respectivas 
fotografias aéreas hão-de documentar 
valiosamente a nossa terra, oferecendo 
inestimável auxílio aos estudos de re
lêvo, de geologia, de águas, de vegeta
ção, assim como aos estudos agrícolas, 
demográficos, econômicos e similares. 
· Se o futuro corresponder aos an
seios do presente, dentro de alguns 
anos teremos uma carta real do Bra
sil, baseada nas fotografias aéreas do . 
território nacional, devidamente apro
veitadas segundo processos técnicos 
modernos, carta que será de valor in
superável para o grande impulso civili
zador que a nação brasileira há-de 
experimentar nesse luminoso porvir. 

O que importa, o que convém, o 
q~e envolve o compromisso dos res
ponsáveis pelas atividades geográficas 
e· cartográficas, é transformar o Si de 
hoje no Sim de amanhã, é substituir 
a condicional presente. pela afirma
tiva próxima. 

E tudo isso tem por símbolo uma 
simples letra, que é bem verdade, sen
do o M, esconde um mundo de ideais, 
de propósitos e Çie dedicações. 

Eu tenho fé no milagre dessa le
tra maravilhosa, que é, a um tempo, 
um símbolo maravilhoso e uma evoca
ção suave. 

O M, na sua origem, diz-nos a 
paleografia, era um traço horizontal 
sinuoso que, na escrita hieroglífica 
egípcia simbolizava a água, êsse ele
mento precioso e universal. 

Depois, nos antigos alfabetos lati
nos, passou a ser representado por 
traços verticais, em número de 4 ini
cialmente e de 3 em seguida, como que 
a simbolizar no paralelismo a procura 
do divino que se oculta no infinito, e 
no verticalismo a elevação dos senti
mentos, cujo aperfeiçoamento conduz 
aos céus. 

Mais tarde, o M humanizou-se na 
sua forma, tomando no alfabeto lati
no a sua conformação atual, em que 
apresenta três apoios, ficando aliás 
a única letra a denunciar tão bem o 
equilíbrio e a estabilidade, que só a 
trindade proporciona . 
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E, quanto a mim, meus amigos, -
permitam-me deixe falar um coração 
saudoso, - confio religiosamente no 
poder mágico dessa letra, evocadora de 
um nome santo, que, segundo tão !in
lamente reza a canção popular, "prin
cipia na palma da minha mão". 

Tenho dito. 

CURSO DE INFORMAÇõES 
GEOGRAFICAS ·DE 1946 

Paralelamente à assembléia reali
zou-se o curso de informaçóes geográ
ficas constante de uma série de três 
conferências sôbre marcantes aspectos 
da Geografia nacional. 

Perspectivas 
da Cartografia 

brasileira 

Debatendo êsse tema 
O Eng.o CHRISTOVAM 
LEITE DE CASTRO, na 
série de conferências 

do curso de informações geográficas, 
abordou problemas técnicos da Carto
grafia nacional. 

0 Eng.O LEITE DE CASTRO, ao iniciar 
a sua palestra, fazendo um apanhado 
dos trabalhos cartográficos, expõe uma 
classificação dêstes de acôrdo com a 
natureza e grau de complexidade das 
operações que envolvem. De uma ma
neira geral, dividiu-os em dois setores, 
a saber: operações de campo e de ga
binete. Entre as primeiras distinguiu 
os trabalhos de. alta precisão, de pre
cisão, expedito e informativo. Os de 
alta precisão compreendem os proces
sos de astronomia, geodésia e nivela
mento; os de precisão abrangem topo
grafia e aerofotogrametria. Em segui
da passou a analisar os trabalhos de 
gabinete em que entram desenho e · 
impressão, e,. finalmente, a interpreta
ção. Mostrou depois como essas dife
rentes fases e sistemas de trabalho 
cartográfico pressupõem um pessoal 
técnico capaz de executar, uma por 
uma, as tarefas particularizadas que 
integram. Por outro lado, ressaltou as 
relações entre a ·Cartografia e a Geo
grafia, sobretudo na fase da interpre
tação dos mapas. Delineado o quadro 
dos aspectos cartográficos em geral, 
definiu, em face do mesmo a posição 
do Conselho Nacional de Geografia, que 
é a de órgão ativador e coordenador 
das atividades cartográficas no país. 
Mostrou como se deve compreender 
êsse papel. Considerou que foi justa
mente um dos motivos que inspiraram 
ao govêrno a criação do C. N. G. , o 
desejo de evitar a dispersividade que se 
notava no domínio da Cartografia, on
de diversas instituições oficiais e par
ticulares, isoladas, produziam sem se 
dar conta dos trabalhos uma das outras 
e sem uniformidade de ação. Urgia a 
criação de um órgão que as supervisio
nasse e fôsse como um instrumento da 
cooperação entre elas, de modo a que 
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na esfera da sua especialidade contri
buíssem festivamente para o mais com
pleto mapeamento do nosso território. 
Considerou, em segundo lugar, que a 
atividade coordenadora do Conselho 
não é tão somente passiva. Apresenta 
também um aspecto dinâmico. Tal as
pecto se reflete no Serviço de Geogra- · 
fia e Cartografia do C. N. G., que é 
órgão executivo. Mantendo-o não per
de todavia o Conselho o caráter emi
nentemente coordenador, conquanto 
esta função implica o estabelecimento 
de planos, campanhas, etc., e, conse
qüentemente, a capacidade de intervir 
suprindo, supletivamente, as lacunas 
nos trabalhos concernentes a êsses 
planos. 

êste último, que constitui uma aplica
ção do radar, encarou a possibilidade 
de ser êle comunicado na próxima 
reunião do Instituto Pan-Americano, 
em Caracas. Mostrou em seguida que 
o Conselho já prevê a possibilidade de 
empregá-los. A quarta norma consiste 
na universalidade, mediante a qual o 
Conselho deve estar vigilante para que 
não falte o caráter de totalidade quan
do se trate de um problema cartográ
fico, tanto do ponto de vista do método 
(uniformização), quanto do espaço 
(generalização). A quinta norma diz 
respeito ao planejamento. Também 
resulta da primeira. Citou como emen
das a campanha das coordenadas geo
gráficas e a dos mapas municipais, 

Aspecto de uma reunião cultura! realizada durante a assembléia, na sede do O.N.G. 

Em resumo esboçou algumas nor
mas por que se deve pautar a ativida
de cartográfica no país: primeira -
atividade coordenadora, que acabamos 
de ver; segunda - preceito da econo
mia. Deriva da primeira e consiste na 
atuação do Conselho visando evitar a 
duplicidade de serviços, isto é, impe
dir que diferentes agências cartográ
ficas· executem, sem o saber, tarefas 
semelhantes. A terceira norma é a de 
atualidade, pela qual se devem orientar 
os trabalhos cartográficos nacionais de 
acôrdo com as últimas aquisições da 
ciência neste particular, introduzidos 
desde a última guerra. Mencionou o 
"trimetrogon" e o "shoran". Quanto a 

dois planos já empreendidos pelo Con
selho com surpreendentes resultados. 

Após, referiU-se ao Decreto-lei n.o 
9 210, de 29-4-1!146, que fixa as normas 
para a uniformização da Cartografia 
nacional. Discorreu sôbre a significa
ção do mesmo, observando que marca 
o início de uma fase das mais promis
soras às realizações neste campo. 

Descreveu, finalmente, três pro
gramas de extraordinário alcance que 
estão sendo estudados presentemente 
nos projetos preparatórios do Plano 
Nacional de Cartografia a ser fixado 
em cumprimento ao citado decreto. O 
primeiro programa tem por objetivo o 
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reconhecimento do nosso território, 
mediante a fotografia aérea, pelo sis
tema trimetrogônico e a posterior res
tituição para mapas. Salientou que já 
temos vinte dois por cento do mesmo 
fotografado, faltando fotografar a par
te restante. O programa seguinte pre
vê a triangulação geodésica cobrindo 
todo o nosso território, para mapas de 
precisão. Notificou aos presentes o que 
já se fêz nesse sentido e o que se 
pretende realizar. O último programa 
é a culminação dos anteriores que se 
destinam a fornecer os elementos bá
sicos para a confecção de mapas topo
gráficos rigorosos do território brasi
leiro. 

Aspectos geográfi
cos da colonização 

e imigração 

Outra conferên
cia da série foi 
a que pronunciou 
o professor AR

TUR HEHL NEIVA, especialista em assun
tos de imigração e colonização . O te
ma desenvolvido pelo conferencista foi 
o intitulado "Aspectos geográficos da 
colonização e imigração". 

a Geografia e as Ciencias soc1a1s e 
acentua a tendência da primeira, que 
se observa modernamente, para a so
cialização. Vale dizer que os problemas 
sociais têm conteúdo geográfico e vice
versa, portanto, ·não podem ser estu
dados isoladamente de outros fatôres 
que não lhes sejam inerentes. 

Descrevendo o quadro histórico da 
época dos descobrimentos que caracte
rizou a expansão portuguêsa, salienta 
os fatôres geográficos que motivaram 
êste grande movimento histórico, pas
sando depois a referir as primeiras re
lações da colonização do Brasil às con
dições geográficas. Essa predominân
cia dos fatôres geográficos, adianta, 
persiste na fase da penetração para o 
interior, como provam as linhas de 
penetração. Mostra também a Geo
grafia emprestando feição característi
ca aos primeiros núcleos de povoamen
to. Assinala, ainda, o sentido geográ
fico da imigração nos tempos do Im
pério. Entra, então, a analisar uma 
nova fase: aquela em que as influên
cias geográficas cedem lugar às eco-

A foto ilustra um aspecto da confer/Jncia do pro/. ARTUR H. NEIVA, mostrando o conferencista 
debatendo o tema. 

Presentes os delegados à assem
bléia e técnicos do C. N. G., além de 
outras pessoas interessadas no assunto 
que ia ser tratado, o engenheiro LEITE 
DE CAsTRo fêz a apresentação do orador, 
ressaltando-lhe os méritos e a autori
dade na matéria que ia encarar. 

Na sua conferência, o Sr. ARTUR 
HEHL NEIVA põe em relêvo, desde logo, 
as relações e interdependências entre 
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nômicas, em que o homem passa de 
"produto geográfico a agente geográ
fico". Aplica-se a demonstrar essa sua 
tese considerando as novas linhas de 
penetração que passam agora a seguir 
os meios de transporte. O deslocamen
to demográfico para o interior se dá 
em função da evolução dos meios de 
transporte: estradas de ferro, estradas 
de rodagem, vias fluviais e finalmente 

R. B. G.- 9 
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o avião, sem que sejam de desprezar os 
f a tôres clima e solo . 

Prosseguindo, interpreta cartas e 
mapas representando a nossa · fron
teira econômica. Mostra que nos últi
mos vinte anos esta pouco se deslocou 
e indica o sentidÓ em que se processa-
ram os deslocamentos. · 

Na última parte da sua conferên
cia O Sr. ARTUR HEHL NEIVA, trata das 
medidas políticas capazes de promover 
a ocupação intensiva e a valorização, 
das grandes áreas despovoadas do nos
so país. Caracteriza finalmente os dois 
tipos de colonização, preconizados pe
los sociólogos e que vêm sendo aplica
dos no Brasil: primeiro, fundação de 
núcleos ao longo da linha pioneira da 
fronteira econômica, fazendo-a avançar 
paralelamente a si mesma; segundo, 
resultante da existência das linhas de
mográficas, consistindo na criação de 
novas ilhas nos espaços vazios. Incli
na-se pelo primeiro sistema pelas van
tagens de rapidez que oferece. Apre
senta, em seguida, as condições técni
cas da fundação dêsses núcleos. 

Estuda por fim .os problemas rela
cionados com a imigração em si, mos
trando que nela o aspecto geográfico 
não é tão preponderante, havendo que 
levar em conta fatôres de ordem étni
ca, política, etc. Concluindo, faz um 
a pêlo ·aos técnicos do Conselho para 
que êstes colaborem com o Conselho 
Nacional de Colonização e Imigração 
na orientação acertada dêsse magno 
problema nacional. 

Expansão dos trans
portes interiores -

Alguns planos de 
viação à luz da 

Geografia 

Pelo Eng.0 MoA
CIR M. F. SILVA, 
técnico do Mi
nistério da Via
ção, foi pro
nunciada u m a 

conferência abordando os problemas 
de transportes interiores estudados à 
luz da Geografia. 

Essa preleção, que foi a primeira 
da série que será dada, na sede daquela 
entidade, constituindo o curso de infor
mações geográficas, cujo funcionamen
to acompanhará os trabalhos da VII 
assembléia geral do Conselho Nacional 
.;e Geografia, contou com a presença 
dos delegados estaduais a essa reunião, 
técnicos do C.N.G., além de outras 
pessoas atraídas pelo assunto sôbre que 
ia discorrer o conferencista . 

Inicialmente o orador pôs em re
lêvo as relações existentes entre os 
transportes e a Geosrafia, referindo-se 
aos diversos fatôres naturais, como o 
mar, os rios e o relêvo que condicionam 

. os transportes de superfície e sôbre 
êles exercem uma influência capaz de 
modificá-los segundo as circunstâncias 
particulares -de cada caso . 

Em seguida, passou a considerar 
os planos gerais da viação, descreven-

do OS de RAMOS DE QUEIRÓS (1874), de 
REBOUÇAS (1874), de BICALHO (1881), 
de BuLHÕEs (1882), o da 1.a. República, 
passando depois em revista as suges
tões de ampliação da rêde ferrov!ária 
apresentadas de 1890 a 1929. Detém-se 
no plano de SOUSA BRANDÃO (de 1932) 
e finalmente, no plano geral de viação 
nacional de 1934. 

Prosseguindo, ocupou-se dos pla
nos rodoviários, descrevendo os de au
toria de CATRAMBI (de 1926), de SCH
NOOR (de 1927), da Comissão de Estra
das de Rodagem (1928), do Departa
mento Nacional de Estradas de Roda
gem e, finalmente, o Plano R::>doviário 
Nacional de 1944. 

Tecendo diversas consideracões em 
tôrno dos planos expostos e dé outros 
pontos de interêsse que envolve o pro
blema do traçado. das vias de trans
porte, o conferencista aduziu várias 
conclusões em que acentua a distinção 
entre planos de obras e planos de via
ção, terminando por afirmar de modo 
categórico: "O Brasil deve ter planos 
de viação do tamanl:).o da sua Geogra-
fia". · 

VISITA DOS MEMBROS 
DA ASSEMBLÉIA DE ESTATíSTICA 

Na reunião· ordinária do dia 23 
de julho teve lugar a visita que os 
membros da assembléia geral do C. 
N. E. fizeram à assembléia de Geogra
fia para fazer a entrega de uma· Reso
lução votada pelos técnicos estatísti
cos na qual louva a· atuação do Conse
lho Nacional de Geografia. 

Para fazer a entrega dêsse do
cumento falou O Dr. M. A. TEIXEIRA DE 
FREITAS, secretário-geral do I. B. G. E., 
que começou por enaltecer- o espírito 
de colaboração e leal entendimento 
existente entre os técnicos da Estatís
tica e da Geografia, acentuando a ne
cessidade de que cada vez mais se . es
treitem os liames fraternais que uni
ficam a família ibgeana, estabelecen
do, a propósito, o perfeito entrelaça
mento dos numerosos estatísticos com 
os valores geográficos. Detendo-se na 
apreciação do vulto de trabalhos leva
dos a efeito pelo C. N. G., afirmou o 
Dr. TEIXEmA DE FREITAS que êsse órgão 
vive em correspondência com os mais 
importantes problemas do país. Rea
firmando os propósitos dos estatísticos 
de cimentarem ainda mais a união com 
os seus colegas geógrafos, declarou que 
isoladamente nada pode ser construí
do, pois a cooperação e o entendimen
to são os fatôres principais para a 
realização de uma grande obra. Ao 
fim do seu discurso o Dr. TEIXEIRA DE 
FREITAS fêz entrega da Resolução di
zendo constituir ela o diploma que 
substancia os agradecimentos e louvo
res do C.N.E. ao Conselho Nacional 
de Geografia. 
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Em nome dos visitantes falou o Dr. 
DJALMA FoRJAZ, representante do Esta
do de São Paulo na assembléia de Es
tatística, que depois de saudar o técni
co da Geografia fêz entrega ao Eng.0 

CHRISTOVAM LEITE DE CASTRO da Reso-, 
lucão votada na mesma assembléia na 
qu'al é credenciado o secretário-geral 
do C.N.G. para represéntar o I.B. 
G. E. no Instituto Brasileiro de Educa
ção, Ciência e Cultura. 

Foi o seguinte o discurso do Sr. 
DJALMA FoRJAZ: 

"Ao usar da palavra para saudar
vos em nome do Conselho Nacional de 
Estatística, na ocasião em que êste 
prazeirosamente retribui a cordial vi
sita que lhe fêz o Conselho Nacional 
de Geografia, sinto-me incumbido de 
missão que encerra dupla honra: a 
que provém da qualidade do mandante 
e a que deriva da categoria daquele a 
quem se dirige o exercício do mandato. 

A Geografia e a Estatística, senho
res, são atividades que se integram e 
se completam, se encaradas do ponto 
de vista de sua ifinalidade suprema 
que é o conhecimento da pátria em 
todos os seus aspectos territoriais e· 
humanos. Os trabalhos das duas alas 
a que pertencemos estão, na verdade, 
estreitamente ligados. Se, de um lado, 
a investigação estatística dos fenôme
nos sociais, econômicos e culturais há 
de ser intimamente relacionada com o 
estudo da base territorial do ambiente 
físico onde se processam, de outro la
do, a investigação do âmbito geográ
fico não há de perder de vista as ati
vidades humanas a que serve de teatro. 
O estudo do homem em função da ter
ra e da terra em função do homem, 
aproxima-nos, geógrafos e estatísticos, 
na tarefa ingente de possibilitar o 
conhecimento de nossas realidades e 
de proporcionar os elementos indispen
sáveis ao equacionamento e à solução 
dos problemas sociais . · 

Bem andaram, por· isto, os criado.
:res de nosso Instituto, reunindo num 
só grêmio, como que numa feliz sim
biose, as duas alas da atividade por 
excelência perscrutadora da pátria. 

O Cmiselho de Geografia, cujos 
componentes neste momento, recebem 
dos do Conselho de Estatística o am
plexo fraternal de sua admiração e 
estima, tem desenvolvido uma inten
sa eficiente e benéfica atividade com 
o fim de pesquisar e divulgar dados sô
bre a nossa terra. Creio que forma me
lhor não encontraria para dizer dos 
serviços prestados à coletividade por 
êsse Conselho, do que prestando uma 
especial homenagem àq12ele que exerce 
dedicadamente as funçoes de seu se
cretário-geral e cujo nome, com grande 
satisfação, peço licença para declinar: 
o Exmo. Sr. Dr. CHRISTOVAM LEITE DE 
CASTRO. 
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Muito moço ainda, pois apenas 
atinge a maturidade, S. Ex.a já conta 
com uma enorme bagagem de traba
lhos na sua especialidade prestados 
ao Brasil. Descendente por linhagem 
paterna e materna de espíritos de escol 
dedicados: a obras de engenharia de 
interêsse público, êsse ilustre brasilei
ro, filho de Minas, já nos bancos aca
dêmicos se distinguia como estudioso 
infatigável de problemas nacionais. 
Quando ainda cursava a tradicional 
Escola Politécnica desta capital, pela 
qual recebeu diploma de engenheiro
geógrafo e depois de engenheiro civil, 
distinguiu-se não só como estudante, 
pois se classificou em primeiro lugar 
na sua turma e recebeu diversos prê
mios; e também como pesquisador de 
assuntos de alto interêsse para a na
ção. Entrevistado . por um grande pe
riódico desta cidade sôbre o aproveita
mento dos nossos recursos minerais, 
forneceu uma entrevista que marcou 
época, pois importou num estudo notá
vel pela segurança e profundidade dos 
conceitos que encerrava. 

Depois de diplomado, o jovem en
genheiro iniciou a sua vida prática 
exercendo a atividade, nobilitante, por 
todos os títulos, de magistério. 

Dessa atividade o foi retirar, numa 
inspiração feliz, eis que constituiu o 
início de uma carreira de mais amplas 
possibilidades para o bem coletivo, o 
então ministro JuAREz TÁVORA. Nomea
do para dirigir a Secção de Estatística 
Territorial, da Diretoria de Estatística 
da Produção do Ministério da Agricul
tura, S. Ex.a por tal forma a. bafejou 
com o seu entusiasmo cultural e pro
dutivo, que, em 1938, era ela amplia
da para o Serviço de Geografia e Es
tatística Fisiográfica, repartição autô
noma com as funçõés de órgão consul
tivo do Conselho Nacional de Geogra
fia, integrado no Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística. 

Foi, assim, o Exmo. Sr. Dr. CHRIS
TOVAM LEITE DE CASTRO um dOS pilares 
com que se construiu o nosso Institu
to, aliando-se ao preclaro técnico-esta
tístico, cujo nome declino com prazer 
e respeito, o Exmo. Sr. Dr. M. A. TEI
XEIRA DE FREITAS, para, sob a presidên
cia do embaixador JosÉ CARLOs DE MA
CEDo SoARES, realizar a fecunda aproxi
mação entre as alas geográfica, esta
tística e censitária dos estudiosos na
cionais. 

Estas minhas modestas palavras se 
alongariam por demais se eu tivesse 
a veleidade de alimentar o prazer com 
que enumeraria numerosos trabalhos 
de inestimável valor produzidos pes
soalmente pelo Dr. CHRISTOVAM LEITE 
DE CAsTRO, ou sob a sua direção, pelo 
Conselho Nacional de Geografia, com 
a colaboração de tantos dedicados e 
operosos companheiros de suas ativi
dades. 
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O Conselho Nacional de Geografia 
enriqueceu, nos poucos anos de seu 
funcionamento, as letras brasileiras 
com vultuoso afluxo de trabalhos de 
campo, astronômicos, geodésicos, topo
gráficos e aerofotogramétricos, e de 
gabinete, cartográficos e culturais. 

Pessoalmente, O Dr. LEITE DE CAS
TRO produziu Um problema de Carto
grafia, que mereceu· elogiosas referên
cias de MATIAS DE OLIVEIRA ROXO, e 
diversos artigos e memórias insertos 
em revistas especializadas, inclusive 
norte-americanas. 

Espírito lúcido, sentindo-se à von
tade em diversos ramos da cultura hu
mana, elaborou um estudo, de caráter 
histórico, sôbre a vida e obra do con
selheiro SAMUEL MAC-DOWELL, com O 
qual se desempenhou de incumbência 
de responsabilidade que lhe foi con
fiada pelo Instituto Histórico e Geo
gráfico Brasileiro, qual a de seu ora
dor oficial por ocasião da homenagem 
prestada àquele estadista por motivo 
do centenário do seu nascimento. 

Expandindo a sua personalidade 
para além das fronteiras da pátria, o 
Dr. LEITE DE CASTRO é membro de di
versas instituições científicas do es
trangeiro, e já estêve em Roma, nos 
Estados Unidos e México, no desempe
nho de missões oficiais. 

E por último, recebeu uma distin
ção que não somente o atinge, mas 
honra também o país de que é um 
dos mais ilustres concidadãos: foi elei
to presidente da Comissão de Geografia 
do Instituto Pan-Americano. 

Mas, meus senhores, além da mis
são de traduzir os sentimentos do 
aprêço, da admiração, da fraternidade 

· e da camaradagem que unem a ala 
estatística à ala geográfica do I.B. 
G. E., eu recebi outra e não menos 
grata incumbência: a de comunicar ao 
Eng.o CHRISTOVAM LEITE DE CASTRO a 
indicação unânime que, o Conselho 
Nacional de Estatística, fêz, de seu 
ilustre nome, para representar o I.B. 
G.E. no Instituto Brasileiro de Edu
cação, Ciência e Cultura, indicação por 
todos os títulos justa e acertada, que, 
além de representar homenagem do 
Conselho Nacional de Estatística à 
personalidade de Sua Ex.a, envolve, 
igualmente merecido preito ao Conse
lho Nacional de Geografia. 

Bem compreendem pois todos 
aquêles que me ouvem o quanto a 
minha vaidade ficou lisonjeada por 
ter sido o escolhido para na ocasião 
desta visita, saudar o Conselho Nacio
nal de Geografia e seu ilustre secre
tário-geral. 

S. Ex.a é bem a pessoa com títulos 
à altura de secretariar um pugilo tão 
luzido como êsse, de geógrafos e pa
triotas que constituem o Conselho Na-

cional de Geografia, homens que em 
tão pouco tempo realizaram obra de 
tamanho vulto cultural. 

Exmos. senhores membros do Con
selho Nacional de Geografia: Peço-vos 
aceiteis, perdoando ao modesto manda
tário o desalinhavado de suas expres
sões, as calorosas e fraternais sauda
ções dos componentes do Conselho Na
cional de Estatística, que desfrutam a 
honra e o prazer de comungar con
vosco na obra gigantesca do conheci
mento da Pátria Brasileira". 

Agradece-ndo, por parte da assem
bléia do Conselho Nacional de Geogra
fia; o professor SousA BRASIL proferiu 
as seguintes palavras: 

"O que dizer neste momento e 
por que me encontro na tribuna? 

Pergunta dupla que exige :~:esposta 
dupla. Anteriormente já diss.eram tu
do, portanto me encontro aqui apenas 
para cumprir um dever de boa edu
cação. 

Não vou me alongar. Já tão bem 
falaram da nossa História e da nossa 
Geografia. Cabe agora uma palavra de 
sentimento sôbre a grande obra do 
Instituto Brasileiro de Geografia e Es
tatística, que quebrando as barreiras 
da burocracia uniu as instituições fe
derais e estaduais. Uniu-as visando o 
maior conhecimento e progresso do 
Brasil. 

Com esta finalidade estamos aqui 
reunidos em uma assembléia, numa 
mesma e fraternal comunhão de ideais. 
Aqui se abraçam pela manhã a Paraí
ba e o Rio Grande do Norte, muitos já 
o fizeram e continuarão a fazê-lo para 
a nossa alegria, dando um exemplo de 
uma visão mútua e de uma fraternal 
compreensão, digna de grandes bra
sileiros. 

Os visitantes nos trouxeram a gra
ta notícia da nomeação do secretário
geral do Conselho Nacional de Geogra
fia para representante do Instituto 
Brasileiro de Educação, Ciência e Cul
tura. Assim esta nova entidade conti
nuará a tarefa. que iniciamos. 

Louvando e agradecendo os ensi
namentos aqui recebidos, devemos le
var êste exemplo da capital para con
tinuar nos Estados, sempre com esta 
mesma iniciativa, seguindo as mesmas 
diretrizes para que o elo desta cadeia 
há 10 anos formada ---. nem sempre 
pacíficos mas sempre profícuos - pros
siga firmemente. Lá como aqui deve 
continuar e progredir, o mesmo ideal 
que agora neste momento solenizo. 

- Depois de um momento tumul
tuoso da Europa, quando periclitava o 
domínio da Igreja, surgiu uma frase, 
um lema: Ad majorem Dei Gloriam. 

Assim propomos que continue se
guindo-o através do C. N. G. para 
maior glória e grandeza do Brasil!" 
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0 Eng.o LEITE DE CASTRO pronun
ciou também em agradecimento, o se
guinte discurso: 

"Conhecer -se é tarefa não fácil, 
porque cada um de nós está envôlto 
num conjunto de circunstâncias de tô
das as ordens, tão extensas e tão in
tensas, que realmente não é tão fre
qüente encontrarem-se pessoas que se 
conhecem a si mesmas. A tarefa é de 
si tão complexa que freqüentemente 
grandes cientistas, que no seu saber 
devassam os mistérios da natureza pes
soalmente se deixam perder no ema
ranhado da vaidade. 

Um lema admirável e profundo
nasce te ipsum - encerra um grande 
princípio de vida. Também difícil êste 
outro princípio - vince te ipsum - já 
não de sabedoria e culminância do 
caráter. Embebido dêstes dois princí
pios magnos, que devem sem dúvida 
conduzir os homens no seu caminhar 
pela existência humana, é que desejo 
levantar minha voz nesta inesquecível 
reunião, em que, irmanados por ideais 
e por propósitos, estão presentes os de
legados do Conselho Nacional de Esta
tística e, se levanto a minha voz, o 
faço para aproveitar uma oportunida
de a meu ver magnífica para fazer uma 
declaração formal e convicta a uma 
assembléia solene e magna do Institu
to Brasileiro de Geografia e Estatística. 

E' uma convicção sincera resultan
te de uma meditação profunda, inspi
rada nos dois princípios. 

Desejo declarar convicto que recebo 
as afirmações do senhor doutor MÁRio 
AUGUSTO TEIXEIRA DE FREITAS e recolho 
o pronunciamento dos representantes 
do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística como um estímulo ao se
cretário-geral do Conselho Nacional de 
Geografia. 

Conhecendo-me e procurando ven
cer-me, não me atribuo os méritos 
anunciado. Não vai nisso nenhuma 
falsa modéstia. Dedicando-me na in
fância a estudos matemáticos e aos 
devaneios da ciência, pela verdade sem
pre me enveredo, procurando dentro 
das minhas meditações, conhecer-me 
e vencer-me. 

Ambas as tarefas não são fáceis, 
agitam-se dentro de mim circunstân
cias, atrativos sedutores; entretanto, 
apesar de tudo isso, neste momento, 
baseado nos dois princípios não reco
lho os pronunciamentos senão como 
um estímulo a mais, porque da direção 
do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística e sobretudo do seu magno 
secretário-geral, doutor MÁRIO AuGusTo 
TEIXEIRA DE FREITAS, CUjo nome sempre 
pronuncio com admiração e respeito, 
possuidor de atributos maravilhosos 
dentre os quais um sem dúvida, o de 
"grande artífice do estímulo". Êste é 
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sem dúvida o maior e o mais recente 
que recebo da ala estatística do Insti
tuto Brasileiro de Geografia e Esta
tística. 

Procuremos· ser objetivos, encare
mos as causas como são para que elas 
sejam como devem ser, porisso permi
tam-me que diga: basta de estímulo. 

O Conselho Nacional de Geografia, 
precisa de um secretário-geral que os 
hão necessite, assim sendo, aproveito 
a reunião para dizer em público aquilo 
que já tive ocasião de dizer ao nosso 
ilustre presidente, embaixador JosÉ 
CARLOS DE MACEDO SOARES e ao secretá
rio-geral, doutor MÁRIO AUGUSTO TEI
XEIRA DE FREITAS, O apêlo para que a 
direção do Instituto promova o preen
chimento dêste cargo, sem dúvida se
dutor de secretário-geral do Conselho 
Nacional de Geografia por alguém que 
não precise de estímulos. Quero conhe
cer-me e vencer-me. 

Assim sendo, valho-me da oportu
nidade para dizer perante a assembléia 
que aqui congrega brasileiros tão ilus
tres, que no seu brilhante afã, a bem 
do Instituto, a bem do Brasil, escolha 
um secretário-geral que esteja à altura 
do elevado cargo". 

RECUPERAÇÃO DA AMAZôNIA E 
CAMPANHA DA BORRACHA 

Aprovando uma indicação apresen
tada pelo Dr. PÉRICLES DE MELO CARVA
LHO, representante do Ministério do 
Trabalho na qual eram solicitadas pro
vidências referentes à chamada "Cam
panha da Borracha" e problemas cor
relatos, a assembléia resolveu realizar 
uma mesa redonda onde foram debati
dos marcantes e atuais problemas rela
tivos à Amazônia. 

Indicação 
sôbre a 

"Campanha 
da Borracha" 

digida: 

A indicaçã::> apresenta
da pelo representante 
do Ministério do Traba
lho e aprovada pela as
sembléia foi assim re-

"Considerando que a recuperação 
da Amazônia é um dos maiores pro
blemas nacionais; 

Considerando que a baixa densi
dade demográfica da região impõe pla
nos e providências necessárias não só 
à atração de correntes migratórias, se
não também à fixação do elemento 
humano já colocado naquela região; 

Considerando que para êsse obje
tivo de colonização e conquista eco
nômica do vale amazônico serão enor
mes os esforços impostos ao govêrno 
federal e aos· governos dos Estados 
e territórios da região, para a elevação 
do standard de vida com a assistência 
técnica agrícola educacional e médica 
dos trabalhadores e famílias colocadas 
naquela extensa área do país; 
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Considerando finalmente, que du
rante os últimos anos o govêrno fe
deral em cooperação com os governos 
estaduais do Nordeste e da Amazônia 
com enormes sacrifícios, colocou no 
vale do rio Amazonas um grande nú
mero de trabalhadores nacionais e fa
mílias cuja fixação está ameaçada pela 
crise econômica que decorrerá da ces
sação do acôrdo brasileiro norte-ame
ricano para a manutenção do preço da 
borracha, e da falta de assistência aos 
brasileiros encaminhados para aquela 
região; 

A assembléia nacional de Geogr.:t
fia apela para o digno Sr. Presidente 
da República, para os governos do 
Amazonas, Pará, Território do Acre e 
Guaporé, especialmente, bem como pa
ra os demais órgãos federais ou esta
duais ligados diretamente ao problema, 
no sentido de que se congreguem para 
mútua e patriótica cooperação, pro
curem uma solução urgente de amparo 
aos trabalhadores e família.s localiza
dos nas regiões gomíferas, dando-lhes 
a adequada assistência de que çare
cem quer no sentido de fixá-los na re
gião, quer fazendo-os retornar aos lu
gares de origem quando suas condi
ções de saúde não permitirem a con
tinuação no vale amazônico. 

"Campanha 
da Borracha" 
e problemas de 

colonização 

No dia 19 de julho 
realizou-se uma dis
cussão em mesa re
donda para, debater 
a "Campanha da 

Borracha" e problemas correlatos liga
dos à política brasileira de colonização 
e imigração. Estiveram presentes espe
cialistas, responsáveis pelos setores da 
admiriistracão interessados nos assun
tos tratadÓs e vários técnicos. 

O esquema que serviu de base aos 
debates travados foi o que se segue: 

A "Campanha" sob o ponto de vis
ta da organização, como técnica apli
cada de deslocamento populacional; 
método empregado, dificuldades sur
,gidas, resultados práticos obtidos, ad
vertência para futuras campanhas aná-
logas. , 

A ''Campanha" sob o ponto de vis
ta especulativo: contribuições ao estu
do das migrações, depoimento da esta
tística, da higiene e da sociologia; 
distribuição territorial dos fatos e sua 
interpretação; 

A "Campanha" sob o ponto de vis
ta humanitário: a indicação aprovada 
pela assembléia . 

O ENSINO DA GEOGRAFIA 

Os problemas ligados, à metodolo
gia do ensino da Geografia e outros 
assuntos correlatos mereceram espe
cial atenção da assembléia que além 
de deliberar e debater amplamente o 

assunto, resolveu que os seus membros 
fôssem encorporados em visita ao mi
nistro SOUSA CAMPOS, titular da Educa
ção, entregar a êste uma mensagem 
consubstanciando as aspirações dos 
geógrafos e professôres no presente 
momento. 

Depois de um dos membros da as
sembléia - professor JORGE FELIZARDO, 
representante do Rio Grande do Sul, fa
zer uma saudação ao ministro SousA 
CAMPOS, pelo Eng.° CHRISTOVAM LEITE 
DE CASTRo, secretário-geral da assem
bléia foi entregue a S. Ex.a uma men
sagem. lida no momento. 

"A assembléia geral do Conselho 
Nacional de Geografia, do Instituto 
Brasileiro de Geografia , e Estatística, 
ora reunida nesta capital em VII ses
são ordinária, deliberou vir encorpo
rada à presença de V. Ex.a, a fim de 
lhe dizer, de viva voz e de maneira 
a mais expressiva, o alto aprêço em que 
o Conselho tem a obra educacional que 
V. Ex.a realiza proficuamente nesse im
portante Ministério. 

A visita também espelha o espírito 
sadio da Lei n.0 1527, de 24 de ~arço 
que criou o Conselho Nacional de Geo
grafia, colocando-o sob os auspícios do 
Ministério da Educação e Saúde. 

Agradece, pois, a assembléia a 
oportunidade que V. Ex.a lhe propor
cionou dêsse proveitoso e inesquecível 
contacto pessoal. 

Um reconhecimento muito vivo im
põe-se, desde logo, nessa visita: a as
sembléia manifesta-se profundamente 
grata a V. Ex.a pela honrosa inclusão 
do Conselho na Portaria n.0 400, de 
20 de junho último, como instituição 
cultural chamada a colaborar no pro
cessamento das licenças dos professô
res de Geografia, do ensino secundário, 
incumbência que o Conselho procurará 
desempenhar com todo o zêlo. 

A assembléia nacional de Geografia 
deseja, em seguida, expressar a V. Ex.a 
caloro-sas congratulações pelo trabalho 
fecundo e oportuno que vem desenvol
vendo a sua proficiente e . esclarecida 
administração, permitindo-se ressal
tar, devido ao seu sentido regional, a 
iniciativa da instalação de escolas ru
rais nas diferentes Unidades da Fe
deração, em campanha altamente me
ritória, que por si só bastaria para 
consagrar a passagem de V. Ex.a por 
êsse Ministério, e da qual justificada
mente se esperam surpreendentes re
sultados em favor da educação e da 
economia nacional. 

A criação e a oficialização de no
vas Universidades, obedientes a pa
drões nacionais de exigências mínimas 
razoáveis, nos mais importantes cen
tros culturais do país, como ocorreu 
em Bahia, Paraná e Pernambuco, re
presenta inestimável contribuição de 
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V. Ex.a ao vigoroso e ascendente movi
mento da civilização brasileira que ne
cessita cada vez mais apoiar-se no pro
gresso fecundo da Ciência, da Técnica 
e da Arte, as quais devem ser difundi
das intensamente· e sempre e sempre, 
porque os dispêndios e os esforços ne
las aplicados são fartamente compen
sadores e produtivos. 

A seguir, a assembléia serve-se da 
oportunidade para comunicar a V. Ex.a 
que interessantes e oportunos proble
mas da educação nacional, encarados 
sob o ponto de vista da Geografia; es
tão sendo cuidadosamente examinados 
pela assembléia, a fim de promover
lhes soluções hábeis, dentro das atri
buições e possibilidades do Conselho 
Nacional de Geografia. 

Oportunamente, serão encaminha
das a V. Ex.a as Resoluções que, de ma
neira definitiva, sistematizando os re
sultados dos estudos em curso. 

Entretanto, V. Ex.a passa a ter, 
desde já, conhecimento da natureza 
dos assuntos que· a assembléia exami
na, em uma antecipação que reflete 
não só homenagem merecida a V. Ex.a, 
senão também o propósito de solicitar 
a colaboraçáo, porventura cabível, dos 
órgãos competentes do Ministério no 
estudo das importantes questões geo
gráficas, vinculadas aos interêsses da 
cultura nacional. ·• 

A organização de cursos de férias 
para os professôres de Geografia, um 
de informações em junho, e outro de 
aperfeiçoamento em janeiro de cada 
ano, o primeiro com a duração de dez 
dias e o segundo de seis semanas, re
presenta uma das contribuições mais 
sólidas que o Conselho pretende efe
tivar em favor do ensino da Geografia, 
mediante o aperfeiçoamento do seu 
professorado especializado. 

A iniciativa, que ora passa a assu
mir caráter de permanência, funda
menta-se na experiência dos cursos 
realizados em 1945 e 1946, cooperação 
dêsse Ministério e com a colaboração 
eficiente da Sociedade Brasileira de 
Geografia e da Associação dos Geógra
fos Brasileiros. 

Entretanto, a iniciativa não deve 
limitar-se à capital da República, e 
nesse sentido a assembléia estuda me
didas adequadas que permitam a ex
tensão de tais cursos às demais Unida
das da Federação. 

Sob outro aspecto, o Conselho se 
preocupa com o aperfeiçoamento dos 
professôres de Geografia, ao estabele
cer um serviço de excursões de estudos 
que proporcionarão, aos professôres de 
preferência, oportunidades de conhe- . 
cerem determinadas regiões do país, 
em viagens úteis, na companhia de 
técnicos especializados do Conselho. 
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Por outro lado, a cultura popular, 
no setor da Geografia, merece cuida
dos especiais da assembléia, assim, 
aparecem os seguintes interessantes 
assuntos: a realização de concursos 
anuais de informações sôbre aspectos 
geográficos municipais com numerosos 
prêmios destinados tais concursos a 
fomentar em todo o país a coleta de 
dados e informações geográficas, em 
movimento cooperativo, de ampla ex
tensão cultural, do qual poderá parti
cipar qualquer brasileiro; o preparo 
de sucintas geografias do Brasil e das 
suas Unidades Federadas, objetivando 
proporcionar textos sugestivos e atua
lizados, a quantos queiram ter conhe-. 
cimentos gerais sôbre o território pá
trio; a publicação de mapas gerais do 
Brasil e das suas Unidades Políticas, 
que, em edições alentadas, facilitará 
aos brasileiros a obtenção de imagens 
fiéis e expressivas do S!lU território. 

Finalmente, Sr. ministro de Esta
do, deseja a assembléia, em encarecido 
apêlo, submeter à superior considera
ção de V. Ex.a algumas sugestões que 
são julgadas fundamentais, para o de
senvolvimento da Geografia no nosso 
país, em indispensável concurso à evo
lução da vida nacional. 

Em primeiro lugar, a assembléia 
renova ao ministro a encarecida soli
citação para que nas Faculdades de 
Filosofia do país, a começar pela pres
tigiosa Faculdade Nacional de Filoso
fia, haja uma separação do Curso de 
Geografia do de História, porquanto, 
segundo a própria experiência está 
indicando, as Fáculdades, no atual re
gime, não podem formar bons geógra
fos e bons historiadores simultânea
mente. 

O Conselho pode oferecer o seu 
testemunho dizendo que as Faculdade 
não estão proporcionando os técnicos 
de Geografia de que o Brasil precisa, 
nem em quantidade nem em qualida
de, porquanto a sua formação atual 
é deficiente, em número e em mé
todo. 

Entretanto, a Geografia desenvol
ve-se no país a passos largos e, por 
outro lado, a metodologia da sua pes
quisa transformou-se tanto ultima
mente que hoje a Geografia está colo
cada ao serviço do Homem e portanto 
ela é corrente diuturna, viva, presente, 
em constante contacto com os proble
mas nacionais do dia, a cuja solução 
satisfatória oferece contribuições efe
tivas. 

O Brasil precisa de geógrafos para 
bem prosseguir na sua evolução, e as 
Faculdades de Filosofia precisam dar 
ao Brasil os geógrafos de que neces
sita. 

Ainda quanto aos currículos mí
nimos das Faculdades de Filosofia, ofe
rece a assembléia uma recomendação 
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no sentido de ser feito ensino separado 
da Geografia Regional, porquanto na 
escola regionalista se espelham as mais 
fecundas e valiosas conquistas da mo
derna metodologia da Geografia e do 
seu ensino. 

São essas Sr. ministro, as mani
festações da assembléia, que, encorpo
rada e pessoalmente traz a V. Ex.a 
a um tempo, agradecimentos que são 
perenes, congratulações que confortam, 
comunicações que animam, apelos que 
são esperançosos, tudo isso de envolta 
com homenagens, simultâneamente 
efusivas e respeitosas, que são since
ras e merecidas". 

ANUARIO GEOGRAFICO 

Pelo professor DELGADO DE CARVA
LHO, na reunião realizada no dia 26 foi 
dado a conhecer à assembléia o plano 
organizado para a publicação do Anuá
rio Geográfico, cuja circulação está 
prevista pelo Conselho Nacional de 
Geografia. 

Segundo a planificação apresen
tada, o Anuário conterá as seguintes . 
matérias: n O I.B.G.E. e suas fun
ções; II) Calendário para 1947 (12 me
ses) Semanas, dias feriados, lua, ma
rés (claros para notas e compromis
sos) ; III) Efemérides geográficas -
Datas importantes da história da Geo
grafia; IV) Momento geográfico; a) 
Superfície - Limites- Coordenadas; 
b) Fronteiras- Hora legal; c) Dados 
climatológicos - Classificação; d) Re
lêvo- cotas; e) Bacias fluviais- Ex
tensão de rios; f> Zonas de vegetação; 
g) Divisão administrativa; h) Popula
ção - Densidade - Cidades; i) Ensino 
- Universidades; j) Divisão militar -
Eclesiástica, etc. k) Nacionalidadçs -
Imigração - Colônias; V) - O ano 
geográfico: 1 - Acontecimentos geo
gráficos internacionais (Explorações 
novas - Mapas - Congressos). 2 -
Acontecimentos geográficos brasilei
ros. 3 - Trabalho realizado pelo I.B. 
G. E. e - Publicações do ano 1943-46. 
VI) -Quadros estatísticos: 1- Areas 
plantadas - Produções agrícolas. 2 -
Indústrias nacionais. 3 - Importações 
e exportações. 4 - Imigração e colo
nização; VII) Os Estados do Brasil: 
a) Momento geográfico - Limites. 
Quadro físico - População, Cidades; 
b) Quadros estatísticos econômicos; c) 
Referências bibliográficas. 

A Casa, depois de ouvir a planifi
cação apresentada, congratulou-se com 
o seu autor, por intermédio do Prof. 
F. A. RAJA GABAGLIA, tendo o Eng.o 
LEITE DE CASTRO prestando informações 
sôbre a data da referida publicação e a 
maneira como o C. N. G. lançará a 
mesma. 

RELATóRIO DOS TRABALHOS DO 
DIRETóRIO CENTRAL DO C.N.G. 

EM 1946 

0 Cel. RENATO BARBOSA RODRIGUES 
PEREIRA que presidiu a reunião dos tra
balhos ordinários da assembléia do dia 
26 procedeu durante a sua realização 
à leitura do relatório das atividades 
desenvolvidas pelo Diretório Central, 
durante o ·ano de 1945. 

O relatório consta das seguintes 
partes: Preâmbulo, composição, Reso
luções aprovadas - apanhado geral. 
Resoluções aprovadas - apreciação ge
ral. Reforma dos serviços do Conselho, 
Reestruturação do quadro do pessoal, 
Conclusão e mais os seguintes anexos: 
Ementário das Resoluções aprovadas 
em 1945. Esquema estrutural da Secre
taria Geral, Esquema . estrutural do 
Serviço de Geografia e Cartografia, Es
quema das carreiras básicas. 

No preâmbulo faz-se uma aprecia
ção geral das atividades desenvolvidas 
pelo Diretório Central em 1945, salien
tando-se que êstf ano foi o mais fe
cundo que até lioje viveu aquêle ór
gão, como demonstra eloqüentemente 
o quadro exposto referente às reuniões 
efetuadas e às Resoluções aprovadas, 
em confronto com os orçamentos su
cessivos, desde 1937. Como explicação 
do fato cita-se o alargamento da dota
ção orçamentária que permitiu inicia
tivas de maior vulto. Acentua-se, en
tretanto, que não obstante as muitas 
realizações do Conselho, êste ainda se 
acha numa fase de preparação para os 
grandes empreendimentos que a vasti
dão territorial do nosso país combinada 
à escassez dos recursos disponíveis à 
atividade geográfica, torna de difícil e 
lenta execução. 

Passa-se a informar sôbre as mo
dificações havidas no quadro dos mem
bros do Diretório. 

Dando um apanhado geral das Re
soluções aprovadas, agrupam-se êstes 
em duas classificações de ordem esta
tística . A primeira toma por referência 
a matéria consubstanciada nas Reso
luções, na forma seguinte: sôbre as
suntos administrativos (de caráter es
trutural e funcional) - 16; sôbre as
suntos técnicos (trabalhos de Geogra
fia e de Cartografia) - 11; sôbre as
suntos culturais - 11; sôbre assuntos 
diversos - 7, total, 45. A segunda 
atende à consideração das instituições 
por elas visadas. Assim divide: a) Re
soluções de caráter interno do Conse
lho - 20; b) Resoluções de caráter 
externo - 16. Interpretando-se os nú
meros evidenciados nas referidas clas
sificações chama-se a atenção para o 
desdobramento das funções do Conse
lho e especifica-se as Resoluções per
tincates a cada um dos seus Serviços. 
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Encarando-se as Resoluções apro
vadas de acôrdo com a sua importân
cia para a vida administrativa e técni
ca do Conselho, menciona-se como me
didas de maior alcance as que que dis
põem sôbre a reorganização dos seus 
serviços centrais e sôbre a reestrutu
ração correspondente do quadro do seu 
pessoal, pois que visam dotar-lhe dos 
elementos de que carece poder de
sempenhar as novas tarefas adminis
trativas, técnicas e científicas que lhe 
são cometidas. Relaciona-se com a pri
meira, a que prevê a instalação do 
Conselho em sede própria. Dentre as 
de interêsse técnico, salienta-se a que 
aprova as convenções cartográficas 
para os mapas na escala de 1:500 000 
referentes à campanha da uniformiza
ção da Cartografia brasileira . . Merece 
menção ainda a que dispõe sôbre está
gios de aperfeiçoamento no estrangei
ro de funcion~rios do Conselho. 

Refere-se, em seguida à reforma 
do serviço efetuada, de acôrdo com a 
qual os serviços do Conselho foram 
distribuídos por duas repartições exe
cutivas centrais: a Secretaria-Geral e 
o Serviço de Geografia e Cartografia, 
dando os esquemas estruturais das 
mesmas. Define-se as finalidades de 
cada uma, ficando a primeira com os 
encargos da natureza administrativa e 
a segunda com as atribuições de cará
ter técnico e científico. 

Considera-se, após, a reestrutura
ção do quadro do pessoal, estabelecida 
segundo um critério rigoroso de efi
ciência e aperfeiçoamento técnico. 

Em conclusão, declara-se que o Di
retório não poupou esforços em seu 
empenho de servir à evolução do Con
selho na medida dos recursos disuo-
níveis. -

li Congresso Pan-Americano de Engenharia 
de Minas e Geologia 

Está marcada para fins de setem
bro corrente e comêço de outubro a 
realização, nesta capital, do II Con
gresso Pan-Americano de Engenharia 
de Minas e Geologia, promovido pelo 
Instituto Pan-Americano de Engenha
ria de Minas e Geologia, no qual toma
rão· parte, em caráter oficial, profis
sionais dos diversos países. 

O certame contará com o apoio 
das entidades culturais técnicas e cien
tíficas do Brasil. Serão debatidos no 
certame problemas do maior interêsse 
econômico do momento, cujo programa 
de trabalho é o seguinte: 

PRIMEIRA COMISSÃO 
Minérios metálicos a) - Situação 

e não metálicos atual das inves-
tigações e balan

ço mineiro; b) - Carta ·mineira de 
superfície e de subsolo, suas caracte
rísticas; c) - Pesquisa de minerais e 
minérios nas diferentes províncias 
geológicas e minerais das Américas; 
d) - Problemas de prospecção; e) 
-Problemas de mineração; /) -Pro
blemas de transporte e colocação dos 
minérios das Américas; g) Fertilizan
tes; h) - Minérios de ferro; i) - Ce
râmica e vidro . 

SEGUNDA COMISSÃO 
Geologia, paleonto- E s t a S e c ç ã o 
logia, mineralogia tratará especial-

e petrologia mente dos pro-
blemas de geo

logia, paleontologia, mineralogia e pe
trologia, sendo que cada assunto dês-
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tes constituirá uma Sub-Comissão. A 
Comissão Organizadora recomenda es
pecialmente os seguintes temas: 

I - Embasamento cristalino das 
Américas - a) - Arqueozóico; b) -
Proterozóico - Extensão, definição pe
trológica e estratigráfica das porções 
dos escudos cristalinos existentes nos 
países americanos. Enumerações. Ten
tativas de representação paleogeográ
fica. 

11 - Paleozóico - Discussão e 
correlação das séries paleozóicas inte
ramericanas, Siluriano, Devoniano e 
Carbonífero. Extensão das bacias. As 
floras e faunas carboníferas . Terrenos 
gonduânicos e seus problemas. Flora 
e fauna boreais austrais. Tentativas 
de representação paleogeográfica. 

III - Mesozóico - Estado atual 
dos conhecimentos e problemas susci
tados. Repartição das áreas continen
tais e marinhas. Diastrofismo. Paleo
geografia. 

IV - Cenozóico - Estado atual 
dos conhecimentos do Terciário e pro
blemas que despertam tentativas de 
representação paleogeográfica. 

V - Temas petrológicos - 1) -
Magma alcalino; 2) - Grandes intru
sões mineralizantes e auréolas e con
tacto; 3) - Maciços eruptivos mine
ralizados, peridotitos, andesitos cuprí
feros; 4) - Províncias pegmatíticas 
das Américas; 5) - História magmá
tica nas diversas regiões da América; 
6) - Outros problemas petrológicos. 

VI- Normalização e padronização 
da terminologia geológica. 


